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PORTO 40 DE OUTUBRO. 


MOROSIDADE NAS REPARTIÇÕES FISCAES. 


- Pana o commerciante o lempo é um 
dos mais valiosos capitaes de que elle possa 
tirar proveito. Há ocasiões em quo para 
o commercio o tempo perdido nunca mais 
se torna a recuperar, e leva comsigo posi- 
ção e fortuna. “O verdadeiro segredo do 
commerciante quando póde dispor do que 
lhe é necessario para operar, é operar a 
tempo. Se o não sabe fazer não tem 'ver- 
dadeira vocação mercantil, e só por excep- 
ção poderá tirar partido do commercio. 

Mas para que o commercio possa ope- 
rar opporlunamente em vantagem sua e da 
sociedade, é preciso que a sociedade o au- 
xilie e lhe facilite os meios de elle poder 
soccorrel-a nas suas necessidades, e oflcre- 
cer-lhe os regalos e commodidades da vida. 
Sem esse auxilio, por meio das disposições 
legaes, mal póde o commercio corresponder 
à sua missão, que é a do mais efficaz me- 
dianeiro para com todos os povos. 

E' por isso que as nações civilisadas 
procuram. todos os meios para facilitar as 
transacções mercantis, accelerando todas as 
operações a que o estado sugeita o commer- 
cio. E" por isso que a legislação commer- 
cial de todos os paizes estabelece como prin- 
cipio regulador a celeridade no decidir as 
pendencias commerciaes. E' porque a cele- 
ridade é o primeiro motor que deve ani- 
mar o commercio em todas as suas opera- 
ções. K 

Entra nós comprehende-se esta verdade 
nas ainda na pratica se não traduz essa 
comprehensão. Nem os governos se tem dado 
á especialidade de favorecer o commercio, 
nem tem havido coragem para debellar pres- 
cripções que o affrontam e o perdem. Ahi 
está escripto em um excellente jornal de 
provincia, que a causa principal que preju- 
dicara a feira de Vizeu no anno actual fôra 
a precedente probibição d'ella que os sani- 
tarios decretaram. E” ainda de recentes dias 
o ter-se alliviado a correspondencia e re- 
messa de documentos, vindos de portos sus- 
peitos, dus golpes da saudavel thesoura sa- 
nitaria | 

Não é com tudo d'estas disposições, que 
só accidentalmente ferem o commercio, ou 
d'aquellas que o constrangem pelo systema 
economico e financeiro adoptado, que hoje 
nos oceupamos. E' da morosidade: do ex- 
pediente das repartições para com o com- 
mercio, que tem de a ellas recorrer, que so- 
mos obrigados a fallar. Ê 

A fiscalisação para obstar ao contraban- 
do é ainda seguida por um systema onde o 
vexame não corresponde ao proveito, eonde 
o transito das mercadorias depara sempre 
com demoras prejudicises, Dizem=nos que 
em Aveiro a alfandega não permille que se 
vão alli vender fazendas brancas, despacha- 
dasno Porto, e que se arrestâm essas fazendas 
só até o valor de sessenta mil reis para caber 
ma alçada do director o decidir. Asseveram- 
nos que ha interesses particulares que obri- 
gam este procédimento. Não nos responsa- 
dilisamos pela accusação, e ahi a deixamos 
sob a, fé do informador. 

É de ha muito reconhecida a complica- 
cão do systema de despacho nas nossas al- 
fandegas. Por a reforma desse systema cla- 
ma de ha muito o commercio, porque con- 
somme nas casas fiscaes tempo demasiado que 
rouba ás precisas occupações que tem de al- 
tender. 

- Mas ainda não é só o tempo perdido nas 
alfandegas que prejudica consideravelmente 
a regularidade e presteza das transacções mer- 
cantes, é de maiso que tem de perder-se se 
por ventura alguma duvida se offerece entre 
o commerciante e a casa fiscal, sendo necessa- 
rio recorrer á commissão das Pautas. Então 
não ha senão a resignação para esperar e 
sofirer na espera a certeza do prejuizo. 

Ha pouco demos noticia de. ter levado 
nada menos de oito mezes a decidir sobre o 
direito que havia de pagar a prata em obra 
por exportação. Agora sabemos que differen- 
tes reclamações subiram ha mezes por esta 
alfandega á commissão das Pautas, sem que 
ainda baixasse resolução alguma. Nem sem- 
pre o commerciante está habilitado a depo- 
sitar o direito, mas ainda qne o esteja co- 
mo pode elle regular-se na venda da mer- 
cadoria e nas encommendas que se veja obri- 
gado a fazer? 

Já que a morosidade no despacho or- 
dinario das mercadorias se não póde evitar, 
tendo de esperar-se uma refórma a este res- 

eilo, que suppomos não dever:tardar, por- 

que se não acceleram as decisões da commis-! 
são das pautas como lanto conyem sos inte 
resses do commercio ? 

A commissão das pautas deve possuir- 
se d'esta necessidade. Ella fórma um tribu- 
nal. cujas resoluções devem ser peremplorias. 
A não ser assim ella tem a carregar com a 
responsabilidade de graves transtornos e per- 
das para o commercio, porque o commercian- 
te vê desapparecer a venda, e não sabe como 
ha-de haver-se com a incertesa do procedi- 
mento fiscal. 

E, 


O CASAMENTO DA AUGUSTA PRINCEZA 
IMPERIAL. 
[Conclusão]. 
x. 

A miragem que a alguem de boa fé pu- 
desse por um momento iludir, nasce de um 
erro de data ; olhos fitos na idade media, 
esquecem que estamos no anno de graça de 
41859. Sonham em sua bem intencionada, 
patriotica utopia, que um casamento nas al- 
tas regiões de dous povos traz para ambos 


o reinado de Astréa; que, desde esse dias 
se tornam impossiveis as mais tenues nuven 
no firmamento das relações internacionaes. 

A historia ensina que essa esperança 
raras vezes deixou de ser vãa. Mas em fim 
algum fundamento teria nos tempos em 
que as .nações eram patrimonio dos reis 
e universo de papas, quando , almagrados 
os cidadãos á guisa de rebanhos, passavam 
como presente regio ou dote de princeza, 
a senhores novos. Não é mais assim. 

Hoje Napoleão I com Josephina, modes- 
ta fidalga, mas unido ao seu povo, vence 
os reis; com uma princeza, Maria Luiza, pas- 
sa a ser vencido. Lá se senta nas Tulherias 
o candidato ao imperio do Ocidente, casa- 
do com uma simples condessa, e que já 
tem muito menos caminho a andar para cin- 
gir a tal corda occidental, do que esse que 
já superou. 

A quem hoje importa casar não é aos 
reis, mas aos povos. A primeira e funda- 
mental condicção do casamento é o consen- 
timento dos contratantes; procurem pois as 
nações ligar-so pelos laços de sympathia, de 
interesse, de amor. À natureza do consor- 
cio fixa irrevogavel e indissoluvelmente a 
sorte da familia; fixem as nações entre si 
essa sorte sobre bases inabalaveis. O casa- 
mento entre pessoas morre com as pessoas; 
entre nações póde perpetuar-se com quem 
não morre. A morte é dissolução dos vin- 
culos no homem ; essa dissolução entre as 
nações é a guerra. Evite-se quanto possa 
tender ão divoreio dos povos, e não demos 
aos reis o encargo penoso de tornar depen- 
dente a nossa sorte dos seus amores. 

Se estas verdades são crueis, relevem-se 
a um filho do seculo, a un homem do povo, 


Sem applicação alguma possivel á hy- 
pothese vertente, mas com toda a lhese-que 
acabamos de aventurar, observaremos que 
calamidades, das maiores que a nossa velha 
historia deplora, provieram de casamentos 
inconvenientes e de desastrosas consequen- 
cias. 

Começou logo a monarchia pela guerra 
do snr. D. Affonso Henriques com o conde 
de Trastamara por ter casado com sua: mãi;'e 
quem sabe se não foi ainda a snr.º D. Thereza 
quem deu origem á guerra com a Hespanha 
e á batalha de Val de Vez ? 

Se o snr. D. Sancho II levou ao seu 
throno a neta de D. Affonso IX, de Leão, 
teve o dissabor de ver o povo, capitaneado 
pelo-commandante do. castello de Qurem, en- 
trar no paço, apoderar-se da rainha a snr.? 
D. Mecia, e mandal-a para Castella. 

Tristo foi o repudio da condessa de Bo- 
lonha pelo snr. D. Affonso Ill, pura. casar 
com a snr. D. Brites, de Castella. 

Mal inspirado foi el-rei D, Fernando T, 
obrigando a snr? D. Leonor Telles de Mo= 
nezes a deixar seu marido, e desposal-o , 
dando logar a revoltas, assassinatos, man- 
chando com tal paixão toda a sua gloria, e 
vendo-se depois trabido por um [tambem as- 
sassinado]- conde Andeiro. 

Igual paixão do sor. D. João por D. 
Maria, sua mulher, e irmã da rainha D. Leo- 
nor, custou a vida áquella senhora e a corda 
ao principe. 

D. Catharina de Austria, no tempo do 
snr. D. Sebastião, D. Luiza de Gusmão, de 
Medina Sidonia, no do snr. D. Affonso VI, 
tiveram de presenciar bem calamitosos dias. 


Quem levou Bombaim em dote? quem... 
Não, Só de povos cremos em santas allianças. 


XII. 


E “tlaro que Portugal e Brazil devem 
sempre amar-se como ramos da mesma ar- 
vore, como adoradores do mesmo Deus, co- 
mo cultores do mesmo idioma, como her- 
deiros das mesmas tradições, como envolto- 
rios do mesmo sangue, como subditos da 
mesma dynastia, como regidos pelas mesmas 
leis, como restaurados pelas mesmas insti- 
tuições, como usando os mesmos costumes, 
como fundindo a mesma historia, como ten- 
do fraternamente partilhado a mesma heran- 
ca dos mesmos avós. » . 1 

Mas não é prudente galvanisar tão na- 
turaes-e espontaheas relações por meios que 
a um tempo repellem os subditos de ambas 
as nações instinctivamente. 

A independencia do Brazil foi um facto 
suavissimo , sem opposição alguma séria da 
parte da antiga metropole, Quando o snr. D. 
João VI, em sua carta de 31 de Março de 
1822. recommendava a seu augusto filho que 
regulasse a sua conducta, quanto ao Brazil, 
conforme as circumstancias em que se hia 
achar, etc., de antemão confirmava a inde- 
pendencia, que já era umfacto desde que o 
Brazil fôra arvorado em reino. Entretanto nas 
infimas camadas permanece, intempestivo- 
mente, certã recordação, pouco amiga, de 
outras éras; d'ahi se seguiram durante al- 
gum tempo não sabemos se odios ou friezas, 
que se teem hido desvanecendo, e podem qua- 
si considerar-se exlinctos, como incontesta- 
velmente o ficarão dentro em-pouco. 

Aproximaria tal casamento esse dia ? Cem 
vezes não. Esses' espiritos injustamente mal 
dispostos para com Portugal, veriam com 
desfavor um principe portuguez no seu thro- 
no; altribuir-lhe-hiam, convictos ou não, to- 
dos os, successos desagradaveis, que envene- 
nariam cada vez mois, tornando deploravel 
a situação do augusto consorte. Esse mes- 
mo, longe de ter a liberdade de exprimir 
o que toda a alma bem: nascida sente para 
com o paiz onde nasceu, ver-se-hia impossi- 
bilitado de practicar sequer jusliça,e antes teria 
talvez [por excessos de que: a” historia não 
remota nos dá melancolicos exemplos] a dar 


tigos, penhores de que não precisa quem se 
acha em mais desassombrada posição. 

E não faltariam então dos acluaes po- 
ticos tonpeiras'que se arvorassem em lin- 
ces retrospeclivos. e 


EPILOGO. 

Já vão longas essas linhas á pressa tra- 
cadas. Concluiremos dizendo que se n'um 
casamento desta ordem pudessem só consi- 
derar-se a igualdade das hierarchias, a su- 
perioridade das educações, o uso e exemplo 
das virtudes, a felicidade domestica, dificil 
seria encontrar laços mais acertados que os 
que unissem á snr.º princeza imperial S. A, 
o snr. duque do Porto. 

Mas na alta sabedoria dos chefes das 
duas familias nunca tal pensamento pódeter 
entrado, porque d'ahi não resalta honra nem 
proveito para os familias, nem para os in- 
dividuos, porque o principe portuguez tem 
que desempenhar a missão que deve á sua 
patria, porque estas allianças não estreitam 
as relações dos povos, porque, ao contra- 
rio, aqui, só Lenderiam a retardar um dia 
almejado, cuja aurora desponta, e finalmen- 
te porque as mais altas conveniencias acon- 
selhbam que nem se falle mais n'um pro- 
jecto que nunca existiu. 

Um Portuguez. 


= —— 
Noticias da ilha Terceira. 


Recesemos o «Boletim Official», d'Angra 
do Heroismo, de 10 de Setembro. 
O que de mais importante contém é o 
edital do governador civil do districto, de 
10 do proximo passado, mandando suspen- 
der, desde aquella data em diante, a conces- 
são de guias para a exportação de trigo, 
até que o resultado da colheita do milho 
indique com segurança o que deve fazer-se. 
Esta medida foi tomada em consequen- 
cia de não ter sido tão abundante como se 
esperava a colheita do trigo, e de se re- 
ceiar a perda dus milhos serodios, por mo- 
tivo dos intensos calores, que tambem pre- 
judicaram a colheita da batata serodia e do 
feijão, e tambem por motivo de não ter o 
milho descido ao preço regular, e da tenden- 
cia que mostrava para alta o preço do trigo. 
O milho vendia-se a 520 e 540 rs. o 
alqueire, e a batata tambem encarecia. 
Foi tambem prohibido o embarque da 
batata, só permittido para refresco das ba- 
lieiras ou embarcações: que demandam os 
portos da ilha, não se lhes concedendo, com 
tudo, quantidade superior a 90 alqueires para 
cada navio. 
No lugar de Serveta, d'aquella ilha, exis- 
te uma furna vulcanica, alguns metros abaí- 
xo do sólo, é onde borbota agua mineral, 
de que se faz uso em padecimentos d'esto- 
mago; mas de dificil extracção, porque o 
desenvolvimento do gaz acido carbonico em 
que a agua abunda asphixia os que se lhe 
aproximam, nas occasiões de maior desen- 
volvimento do gaz, pela estreiteza do local. 
No dia 3 d'Agosto morreram alli d'asphyxia 
dous homens e uma mulher, que dentro da 
furna pertendiam encher garrafas d'aquella 
agua. 
E O governador civil emprehendeu os pre- 
cisos melhoramentos no local para evitar a 
repetição de taes sinistros. e 
Pela administração do concelho d'Angra 
publicou-se um edital, mandando que alli 
se apresentassem alé ao dia 6 de Setembro 
todos os mendigos d'ambos os sexos, que 
esmolavam pelas ruas, para se lhes tomar os 
nomes, com o fim de serem mettidos no 
Asylo de Mendicidade, que proximamente hia 
estabelecer-se n'aquella cidade. - 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DO 
Governo N.º 236 DE 7 DE OUTUBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


+ — Portaria de 1 do corrente mandando que 
o commissario dos estudos do districlo de Aveiro 
suspenda, por espaço de 60 dias, o professor de 
ensino primario em Barcouço, concelho da Mealhada, 
Joaquim Maria dos Santos Ramos, em consequen- 
cia de elle se ter apresentado em estado de em- 
briaguez ao inspector interino dos pesos e medi- 
dos do mesmo districto, quando leccionava no 
systema metrico-decimal em Anadia, e de se 
ter negado á lição, empregando expressões im- 
proprias do lugar e da pessoa a quem as dirigia; 
e o admoeste vigiando o seu futuro procedimento. 

— Portaria da mesma dala expedida para o 
governador civil de Villa Real sobre o prehen- 
Chimento dos contingentes de recrutas para o exer- 
cito, quando o numero de mancebos apurados fór 
inferior ao contingente marcado. 


MINISTERIO DA JUSTIÇA. 


Decreto de 13 de Setembro apresentando diver- 
Bos presbyteros em varias edad pato 

— Despachos judiciaes por decretos de 27 de 
Setembro. 


INTERIOR. 


LISBOA, 8 DE OUTUBRO. 
(Gorresp. partic. do Commercio do Porto ) 

Não appareceu hontem, como se espe- 
rava, o decreto reformando a secretaria do 
ministerio das obras publicas, commercio e 
industria, e dizem-nos que só verá-a luz 
publica terça-feira. 

Consta-nos que nas nomeações dos em- 
pregados, o snr. ministro só teve em consi- 
deração as habilitações -e serviços de cada 
um, fazendo justiça a todos, de maneira a 
não poder haver razão de queixa da-parte de 
nenhum. O snr ministro, depois de pedir a 
auctorisação á camara para reformar a se- 
eretaria, pediu uma relação dos empregados 
com as suas habilitações e serviços, e em 
virtude d'essa relação e do conhecimento 


aos seus novos compatriotas, contra os an- 


particular que tinha de cada empregado é que 


fez a collocação, que nos dizem não póde 
deixar senão todos salisfeilos, 

Tambem nos informbm que não são crea- 
dos movos logares de primeiros ofliciaes, e 
que os amanuenses de primeira classe foram 
promovidos a segundos officiaes. a 

Segundo nos relatam, o ministerio fica, 
como estava, dividido em duas direcções 
geraes, uma do commercio e industria! ou- 
tra das obras publicas. — O gabinete do mi- 
nistro terá um secretario, um primeiro e um 
segundo official. 

Para secretario parece que é nomeado o 

snr, Duarte Gustavo Nogueira Soares, que 
frequentou os cursos de direito e adminis- 
tração, obtendo em ambos as honras do ac- 
cessit e segunda qualificação. Além d'isto,, 
serve ha quatro annos o ministerio, para 
onde entrára por concurso, com distincção. 
O logar de secretario é um logar de confian- 
ga, e o snr. ministro chamando para o seu 
lado o snr. Duarte Gustavo, reconhece-lhe a 
sua inteligencia. 
— 0 14.º official será o snr. Antonio Au- 
gusto de Mello Archer, qne jé occupava este 
lugar desde a creação do ministerio. O se- 
gundo oficial, que será o encarregado da, 
redacção do boletim do ministerio, diz-se ser 
o talentoso: snr. Luiz Augusto Palmeirim. 

O mesmo que acontece com o'snr. Duar- 
te Gustavo dá-se com as nomeações do 1.º 
e 2.º official. O snr. ministro, reconhecendo- 
lhe as suas provadas intelligencias, chama-os 
para o seu ludo. 

O sn. Larcher ficará director geral do, 
commercio e industria, e o snr. visconde da 
Luz director geral das obras publicas. | 
O snr. Ernesto de Faria, official maior 
graduado ficará director da repartição cen- 
tral. 

É já fóra de duvida que se vai construir 
a nova alfandega do Porto na praia de Mi- 
rogaya. 

O plano adoptado pelo snr. ministro da 
fazenda é o do engenheiro Colson. 

Os trabalhos não tardarão a principiar 
e consta-nos que já se ordenára, ou vai or- 
denar á direcção das obras publicas do dis- 
tricto do Porto o levantamento do caes de 
Miragaya até á altura de 4 metros e meio 
sobre o' plano terreo d'aquella praia, deven- 
do prolongar-se este caes até á Porte Nobre; 
e a fazer os estudos que forem necessarios 
para se proceder á contrucção dos alicerces 
da alfandega n'aquelle sitio. ç 
Quanto ao risco do edifício e á sua es- 
tabilidade ainda se não acha tomada uma re- 
solução definitiva, porque se espera O pare- 
cer do conselho geral d'obras publicas. 
Consta-nos que o governo já respondera 
á representação que ultimamente fez a 
mara municipal de Lisboa contra o admii 
trador do bairro do Rocio, pedindo no mes- 
mo Lempo uma salisfação ; mus que o nego- 
cio se achaintrincado, porque os vereadores 
se dividiram Agora a respeito da resolução 
que a camara devia tomar. 

Na portaria que o governo dirigiu á ca- 
mara parece que se diz que o governo não 
tem de que dar satisfação, porque 0 snr. ad- 
ministrador fez o que estava nas suas altri- 
buições, e que nãv quiz com a ordem que 
deu deprimir de modo nenhum a municipa- 
lidade 

Com esta resposta houve vereadores que 
se deram por satisfeitos, e tambem os houve 
que se não deram e que resolveram não con- 
tinuar na gerencia du municipio. 

Veremos qual será por fim a resolução 
da camara, que de certo não se demorará. 
Foi provido na igreja parochial de S. 
Pedro de Miragaia d'essa cidade o presbytero 
Pedro Salvador Ferreira. Tambem na'de 
Santa Maria Maior da cidade de Vianna do 
Castello foi provido o presbytero José d'Al- 
meida Barbas, que era abbade collado na 
freguezia de S. Miguel de Perre, 6 ao qual 
a imprensa d'aquella cidade tem feito elo- 
gios pela maneira distincta como tem orado 
nas muitas vezes que tem subido ao pul- 
pito. y 

Foi finalmente transferido d'essa cidade 
o snr. João Antonio Alves de Carvalho e 
Silva, juiz de direito do 2.º districto crimi- 
nal. Vai para a comarca de Taboa. Psra o 
logar qua occupava o snr, Carvalho e Silva 
foi transferido o snr. Antonio Emilio Cor- 
rêa de Sá Brandão. 

Este despacho deve certamente ser agra- 
davel aos habitantes do Porto, que vão ter 
um juiz, cuja honradez e inteligencia já 
d'elles é conhecida. 

Parece que a Gram-Bretanha vai ser 
representada na côrte de Lisboa por um novo 
ministro, que se diz será o snr. Arthur Magin- 
nis. O snr. Howard, actual representante 
d'aquella potencia, parece que passa na mes- 


ma qualidade para o Hanover. 
Diz-se que o snr. José Victorino Dama- 
zio pedira a demissão de director do insti- 
tuto industrial. Se a noticia é verdadeira, 
perde o instituto um magnifico director. 

Dois jornaes de hoje transcrevem um ex- 
tenso: artigo que publicou o «Jornal do Com- 
mercio» do Rio de Janeiro, assignado por 
— um portuguez — (que se diz ser o snr. 
Castilho) para mostrar os grandes inconve- 
nientes que acarretaria ás duas nações, Por- 
tugal e o Brazil, o consorcio, em que se 
fallou, do snr; infante D. Luiz com a prin- 
ceza imperial brazileira. Poderiamos aqui 
fallar a respeito d'esse notavel artigo, dar 
mesmo d'elle alguns extractos aos leiforos, 
mas como o «Commercio do Porto» não ha- 
de deixar de o publicar na sua integra, quem 
o lêr lhe fará os commentarios que o es- 
cripto lhe suscitar. Não deixaremos do di- 
zer todavia que é nossa opinão que a in- 
conveniencia de tal casamento se acha alli 


perfeitamente demonstrada, 


Já antes de hontem fallamos ácerca do 
Lazareto, por informações d'um nosso colle- 
ga. Hoje são os proprios queixosos, os pas- 
sageiros do Brazil que acabam de sabir d'alli 
a quem ouvimos amargas censuras contra a 
pessima administração d'aquelle estabeleci- 
mento. Por muitas e muitas vezes se tem re- 
petido n'este jornal as queixas quo fazem as 
pessoas que veem do lazareto, todavia não 
deixaremos de as repetir mais esta vez. 

Aquelle estabelecimento que devia ter 
continuamente um medico para soecorrer as 
pessoas que alli adoecessem, não só o não 
tem, mas ainda mais, na botica não ha os 
medicamentos mais essenciaes. Entre os pas- 
sageiros que estavam no Lazareto adoeceram 
dous com febres intermittentes, e se não fosse 
um medico que por acaso alli se achava não 
teriam quem os soccorresse. Os remedios 
foi preciso hir buscal-os a Almada por os não 
baver na botica. O serviço de hospedaria é 
o peior possivel; reina alli a porcaria em Lo- 
da a sua hediondez, e os criados são anar- 
chicos. 

Tinhamos muito mais para dizer; mas 
como são cousas sabidas de, todos não nos 
cançaremos em repetil-as. O que repetimos 
é que é preciso provêr de remedio e fazer 
uma cousa que se chamo lazareto. 

Está terraplenado o chão em que exis- 
tiram os casebres do Loreto. Agora só falta 
saber o destino que se dará áquella praça. 

Hermann continúa a dar espectaculos e 
a chamar uma concorrencia espantosa, co- 
Ihendo todas as noites numerosos applausos, 
pelas lindas sortes que faz. 
manhã abre o lheatro de D. Fernan- 
do as suas portas. Estreia-se a companhia 
de zarzuella hespanhola, que dizem ser boa. 

As inscripções compram-so hoje a 47e 
meio a 47 e 3 quartos, e vendem-se a 48. 


— e —- 


COIMBRA, 8 DE OUTUBRO. 

[Corresp. part. do «Commercio do Perto».] 

Foram capturados c deram já entrada 
na cadeia d'esta cidade tres presos dos seis 
que d'ella se evadiram no dia 2, pelas 8 
horas da noite, como já sabem os leitores 
d'este jornal. [' ao administrador de Mi- 
randa que a sociedade deve esto serviço 
importante. 
+ O governo passou já ordem ao procu- 
rador regio para mandar instaurar um pro- 
cesso contra o carcereiro e mais pessoas 
que se verificar estarem implicadas n'este 
grave crime. ? 
Se não houve má fé da parte do car- 
cereiro, — o que não ousamos asseverar por 
falta de provas inconcussas, — houve, pelo 
menos, grande negligencia nas revistas ás 
prisões, ou fazia-as muito snperficialmente ; 
pois que do contrário não teriam os presos 
opportunidado para introduzir os instrumen- 
tos com que fizeram o rombo ; e os gros- 
sos cajados com quo sabiram armados, o 
que polêmos asseverar, porque os vimos 
com elles na estrada de Entlre-muros. 
A tenuidade do ordenado não póde ser- 
vir de defeza a qualquer emprogado que 
não cumpriu com o seu dever, porque an- 
tes de serem providos já sabem o que vão 
ganhar & devem tambem sober a responsa- 
bilidade que sobre elles peza. Lamentamos 
que um empregado não perceba um orde- 
nado preporcionado ao trabalho; é, porém, 
nossa opinião que essa falta não póde des- 
culpar à negligencia no cumprimento dos 
deveres inherentes ao cargo que exercem. 
As matriculas começaram no dia 3 e 
continuam até 15. E' em nosso juiso, muito 
acertada a medida introduzida este anno 
pelo snr; Basilio Alberto, ordenando que a 
alumno, que se quizer matricular, seja obriga- 
do a entregar na secretaria o requerimento 
legalmente documentado até ao meio diapara 
poder set matriculado no dia seguinte. Com 
este systema evita-se a demora de examinar 
todos os dacumentos no dia da matricula, ha- 
vendo o intervalo grande entre cada alumno, 
que se matriculava. 
Come vemos o novo reitor da Univer- 
sidade empenhado em reformar, temos bem 
fundadas esperanças de não ver repelidanos 
seguintes annos lectivos a pratica seguida 
até hoje de se fornecer ao estudante na ma- 
tricula livros, que ainda o mais applicado 
costuma lrocar a palitos! Não exageramos ; 
e senão vejamos. 
No 4.º anno juridico o alumno recebe 
na imprensa da Universidade a hist. Juris 
civilis Lws.; et Elenchus Melii por 1060 : as 
Institutas de Justiniano por 1:300, e nenhum 
d'estes livros lhe é preciso, porque na mesma 
dccasião lhe foi fornecido o Ensaio sobre a 
historia do governo e da legislação por 800 
rs. que ficava bem pago em metade, e Inst. 
juris Oúvilis de Waldeck, por onde estuda o 
Direito rômano. T 
No sfgundo anno vem ainda um tomo das 
obras de P. J. de Mello, por que ninguem 
pergunta na aula, mas o estudante sempre 
vai paganido por elle 850. Vem tambem no 
3.º onno uma Biblia Sacra por 2:400 por 
causa do direito canonico. Numa palavra 
n'aquelle anno o estudante paga 10:170 e se 
quer estudar o direito civil portuguez vai 
comprar & compendio do Rocha por 2:400 ! | 
Este systema continua nos mais annos d'esta 
faculdade. e 
Não queremos entrar aqui na questão se 
se devia acabar com o direito romano, ca- 
nonico eeplesiastico e substituil-o por diplo- 
matica, spiencia da legislação financeira, etc. 
Não queremos mesmo fallar no alto preço 
porque se vendem os livros aos estudantes 
na matrigula; o que desejaramos saber era 
a razão plausivel porque o estudante é obri- 
gado a comprar livros que lhe não servem 


nas aulas ?! : 


«So as 0) do P. J de Mello eram in- 
dispensaveis ao aproveitamento dos alumnos 
= Se estavam a par da sciencia juridica o 
da epocha, para que as subslituiram. pelos 
do Coelho da Rocha? Ora so as empurram 
vo estudante a.fitula dlexpasitares, melhor 
fôra que lhe deixassem a liberdado de com- 
prar livros escriptos na lingua, com que es- 
tivesse mais familiarisado e de que elle, para 
snber alguma cousa, se não pode dispensar, 
som embargo dessa previdencia universita- 
ria,a que alguem chamará extorsão, e tal- 
vez com bastante propriedade. 

Desejaramos ver este assumplo discuti- 
do convenientemente na imprensa, que às 
vezes se oceupa com cousas de menos mo- 
mento do que esta quo envolve o fuluro de 
muitos mancebos, que não podendo sem sa- 
crificios com as despezas ordinarias e indis- 
pensnveis, como vencer estas e outras (ão 
escushdas, se se quizesso facilitar o não em- 
Daraçar o accesso ás sciencias ? 1... 

Começaram já os exames para aquelles 
ostudantes que tendo requerido para serem 
examinados em Julho passado o não pode- 
ram ser por falta de tempo. Tem havido 
muílas reprovações em geomelria, unicos 
exames que estavam por fazer, 

Ouyimos que o curso do 1.º anno de 
todas as faculdades da Univorsidade é este 
anno muito diminuto por causa do grande 
numero de reprovações quo houye nos pre- 
paratorios. ! 

Vieram finalmente as chuyas lão dose- 
Jadas pelos lavradores. A noite passada e 
hontem veio agua em torrentes, e já nos 
dias anteriores tinha chovido mais ou me- 
nos. Esta chuya era indispensavel para as 
sementeiras dos prados, plantio de hortali- 
cas, etc. (| 

Chegamos um pouco incomodados por 
causa d'um intenso calor que tivemos na jor- 
nuda, e ainda por isso não podemos parti 
cipar: do movimento da cidade para sérmos 
mais extensos, 1 dear E 


NOTICIARIO. 
“Academia polytechnica, — Teve 
lugar no sabbado à sessão solemne para dis- 
tribuição dos premios aos estudantes que 
no ultinio anno lectivo so distingniram. 
Leu o discurso do costume o secreta- 
rio da academia o snr. dr. José de Sousa 
Ribeiro. A sessão. foi presidida pelo director 
da academia o sne. João Baptista Ribeiro. 
Os estudantes premiados foram : 
1.º Cadeira. 
1.º Premio — Joaquim da Silya Prata. 
2 » -—Joaquim Torquato Alves Ribeiro 
1.º Accessit — Domingos d'Almeida Ribeiro. 
2.º» — Torquato Alves Ribeiro. 
2.º Cadeira, / 
1.º Promio — José Taveira de Carvalho. 
4.º Accessit — Arthur Copko de Lobo. 
3.º Cadeira. 
Joaquim d'Azovedo Sousa da 
Silva e Albuquerque. 
4,º Accessit — Joaquim Duarte Mor.“ c Sousa. | 
- h& Cadeira. E 
4.º Promio — João Joaquim Pereira dos Reis. 
1.º Accessit — Francisco Lopes Guimarães. 
2.º Accessit — Manoel Bento Rodrigues Pe- 
, a roira. 
5.º Cadeira. 
4.º Premio — João Allon. 
7.º Cadeira. 
1.º Premio — Sorteado entre Joaquim d'Aze- 
vedo Sousa Vieira da Silva. e 
Albuquerquo e Ilídio Aires 
Pereira do Valle. Sahiu ao 
primeiro. 
1.º Accessit — Elias Fernandes Pereira. 
2.º »  — Antonio Teixeira de Carvalho, 
é » - — Francisco Luiz Rodrigues Pas- 
sos. 
Dislinclo — Francisco Bento Alexandro de 


ap “Promio 


Ique ante-hontem appareceu em Villa Nova! 


COMMERCIO DO PORTO. 


co», de Paceini, — A letra é do poeta Chec- 
chetelf. + À 

Fizeram a sua estreia n'esta operm a 
primeira dama Elisa Hensler, NARA pi, bu- 
fitono Maneusi e baixo Lhorens. | 

À ppora “é no canto, na iustrumentação 
e peças conagriantes, de muito merecimento. 
A execução artistica dá honra ao mestre da 
companhia, o snr. Raparaz. Poucas são as 
operas que temos visto assim tão bem en- 
saiadas no nosso theatro. 

A prima dona Hensler foi applaudida 
e teve uma chamada no fim. 

Reconhecemos a fallibilidade d'uma apre- 
ciação sobre o merito de cantores que, pela 
primeira vez, “cantam receiosos ante um pu- 
blico para elles novo o desconhecido, e por 
isso aguardamos a repetição da opera! para 
julgar com mais acerto. - ' y . 

Alguns dos enmarotes “ostavam desoceu+ 
pados, porém nas duas plateias: poucos lu= 
gares havia devolutos.' hn 

O novo panno' de bocea agradou ,'so= 
bretudo a paisagem, quo figura 0:3.º plano, 
o que é lrabalho perfeito, não só pela ver- 
dade da representação, como pela perfeita 
distribuição da luz. Reservamos para 'ou= 
tra oceasião nolicia mais ampla: 

'Wheatro Baquet. — Foi hontem 'a 
ostreia da companhia! Iyrico-bespanhola com 
a representação das zarzuellas «A Marina», 
musica de D. Francisco Camprodon», o «O 
Visconde», musica de Barbieri. 

Apesar da muita chuva, a conci 
não foi pequena. b 

A primeira zorzuella foi applaudida'; 
porém o segunda, que'é musica graciosa e 
composição mais hespanhola;, agradou mais 
é levo muitos: applausos. ) 

O «Passo hespanhol» tovo bt 
neticamente applaudido. , 

A bailarina Martin ePbailarino Rodri- 
guez tiveram duas chamadas. 

Sobre o merito da companhia não se 
póde, por emquanto, fazer definitivo juizo 
n'umã primeira representação, “e mesmo 
porque sinda faltam alguns artistas de canto 
e para o corpo de baile. : ip 2nr 

A primeira tiple, a senhorita Ymperial, 
cm uma voz fresca, vibrante! e agrada- 
vol. 7 «teube pac 


orrencia 


5 o foi fre- 


O baixo profundo tam 
um bom artista. 
* O cõro de homens é bom e tem oxcel- 
lentes vozes. 
" Parece-nos que o emprezario: luerará 
escolhendo zarzuellas comicas de musica 
menos exigente e de typo hespanhol, que 
é o de mais novidade para'o Porto e mais 
popular, porque é o mais cantabile. 

Eoletim policial. Do parte poli- 
cial de 7 do corrente, dada pela administra- 
cão do 2.º bairro, consta a prisão dos se- 
guintes individuos : 

D. Emilia Guilbermina Ferraz, captara- 
da pelo regedor do Bomfim, por motivo de 
altercação. Foi posta em liberdade depois de 
admoestada. | ; 

Antonio Monteiro, capturado pelo admi- 
nistrador do Marco de Canavezes. Poi re-! 
metlido para o governo civil'com o officio do 
mesmo administrador. 1 polido 

— Wrimetro disírieto criminal 
Tomou conta da vara deste juizo o juiz 
substituto, o snr. Domingos Pinto do Faria. 

Culdado com qs cães. — Diz-se 


Dent nos pareceu 


de Gaya um cão damhnado, e que mordeu 
outros cães que encontrára. 

Ultimamente tem apparecido muitos d'es- 
tes animaes atacados da hydrophobia, e cnm- 
pre”se empreguem activamento todas as me- 
didas de precaução, para evitar a propaga- 
ção de tão horroroso mal, ie as funestas 
consequencias d'elle. 

Apresentações. — Por decrotos de 
27 de Selêmbro foram apresentados, prece- 
dendo concurso, os seguintes presbyteros nas 


Figueirodo de Magalhães. 
8.º Cadeira, 
1,º. Promio — João Allen. 

Accessil — João Pinto d'Azevedo. 

9.º Cadeira. s 
1.º Premio — Antonio Fernandes de Figuei- 
redo Ferrer Ferol. 

4.º Accossit —Guilherme Rodrigues d'Azeyedo 
Distincto — Joaquim Josó de Moraes. 
40." Cadeira, 

EM AGRICULTURA, ) 

4.º Premio — Ilídio Airos Pereira do Vallo. 
4.º Accossit— Henrique: Josó Pinto, 
9» — Avelino Germano da Costa. 
“» — — Joaquim Duarte Pereira o Sousa 

EM BOTÂNICA, 
4.º Accessit — Joaquim Pinto d'Azevedo. 
2» — — Polycarpo Antonio Esteves Ga- 
lião. 
Distincto — Franeisco Xavier Pacheco. 

Eempo.— Ha dias tem chovido abun- 
aantemente, com especialidade hontem, em 
que até á noite poucos estindellas houve. 
No sabbado estiveram interrompidas as duas 
Jinhas telegraphicas do sul e norte o não houvo 
por isso participação da chegada do «Lusi- 
taniay senão hontem. Entrou em Lisboa no 
sabbado ás 9 da manhã, e estava annun- 
ciado para sahir d'alli hoje ás 4 da tarde. 

Eolicla, municipal. — Começou a 
mazzia para a extincção dos cães yadios , 
por meio das pilulas canicidas, ç 

E' um expediente barbaro, mas acon- 
selhado pelo salus populi. 

Comtudo, lembramos a conveniencia de 
todas as precauções para que não sejam yi- 
climados os cães de estimação, dos quaes 
já olguns, segundo nos consto, foram victi- 
mados. 

A propinação das pilulas só devo ter 
lugar de noite, quando os cães particulares 
estão recolhidos, e mesmo para que se não 
tope pelas ruas com o horrivel espectaculo 
que oflerecem os quadrupedes, estorcendo- 
se nas agonias d'uma morte afirontosa , no 
meio do rapazio e povo que se ajunta para 
os presenciar. 

E' mister tambem que o encargo da 
distribuição das balinhas seja commeltido a 
pessoas prudentes e acautelladas , pois nos 
consta que na tarde de sabbado andava um 
ropaz & lançal-as—e lemos por seguro que 
a camura ignora este facto. : 

Eheatro Iyrico-italiano, —Abriu- 
se no sabbado com a opera «O Sallimban- 
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ja do S. Miguel da Cunha. 


igrejas abaixo declaradas : 
Bispado do Algarve. 

Antonio Joaquim Brandeiro de Figueiro- 
do — na igreja parochial de Santa Barbara 
de Nexo. 

Arcebispado primaz de Braga. 

José d'Almeids Barbas — na igreja pa- 
rochial de Santa Maria Maior da cidade de 
Vianna do Castello. 

Antonio Joaquim da Costa o Sousa — 
na igrejo de Santa Eulalia de Fermentões,, 

Domingos Alves Pereira — na igreja de 
S, João Baptista de Rio Caldo, 

Francisco José Vieira, reitor collado na 
igreja de SantAnna do Vimieiro — na igreja 
de S. Pedro d'Este. 

José Maria Soares da Silva — na igreja 
de S. Mamede de Parada do Monte. 

Luiz Manoel Machado Rebello — na igre- 


Manoel Joaquim Soares — na igreja de 
Santa Eulalia de Valões. 

Manoel José Cardoso — na igreja de 8. 
João Baplista de Brito. 

Manoel Martins Ceri 
S. Mamede de Cibões. 

Bispado de Bragança. 

Domingos Antonio de Carvalho = na 
igreja de 5. Bartbolomeu do Valle de Fontes. 
Bispado de Coimbra. 

João Francisco Pires — na igreja de 8, 
Miguel do Villa Nova de Monsarros. 

Manoel Dias Varella Cardoso Junior — 
na igreja de Nossa Senhora da Conceição da 
Redinha. ; 

* Bispado de Lamego. ” 

José Cardoso d'Araujo — na igreja de S. 
Miguel d'Armamar. | : 

Bispado do Porto. 

Pedro Salvador Ferreira — na igreja de 
S, Pedro de Miragaia. 

- Bispado de Vizew. 

Antonio. d'Almeida Mattos — na igreja 
de Nossa Senhora da Purificação do Villa 
Maior. 

Joaquim Borges Telles 
de S. Martinho de Ovôa. - a! 

Wespachos judiciaes.—Por decre- 
tos de 2 do Setembro tiveram lugar os se- 
guintes despachos judiciaes': 

Bacharel Antonio Maria Branco — decla- 
rado sem effeito o decreto de 15 do cor- 
rente, pelo qual fôra mudado, pelo reque- 
rer, do logar de juiz de direito da comarca 
do Elvas para identico logarida 5.º yara da 


deiras — na igreja de 


Sobral, na igreja 


mar posse; c transferido, de novo, para 0/ 
logar de juiz do direito da 2.º vara da mes- 


ma comarca ECA sa à 
osé Caldeira Pinto” dA lbu- 


Bacharel 
querque — transferido, na conformidade da 
lei do 18 de Agosto de 1848, do logar de 
juiz do direito da 2.º vara da comarca de 
Lisboa, onde completou o quadriennio legal, 
para identico logar de juiz de direito da 5.º 
vara da mesma comarca, . 

Bacharel João Antonio Alves de Cinyo- 
lho e Silva — transferido, na conformidade 
da loi do 18 de Agosto de 1858, do logar 
de juiz de direito do 2.º distrieto criminal 
da comarca do Porto, onde completou o qua- 
driennio legal; para o logar de juiz de dis 
reito da comarca da Taboa, vago pela trans- 
ferencia- do bacharel Manoel de: Serpa Pi- 
mentel, 1 f t 
Bacharel Antonio Emilio Gorrêa do Sá 
Brandão—transferido, na conformidade da lei 
de-18 de Agosto de 1848, do logar de: juiz 
de-direito da comarea de Setubal, onde com-: 
pletou o quadriennio legal, para o logande 
Juiz de direito do 2.º districto criminal do 
Ponto Duca é 

+ Bacharel Antonio Maria do Couto;Mon= 
Leiro = transferido, na conformidades da lei 
dé 18 de Agosto de 1848, do lagar de, juiz 
de direito da comarca do Torres Vedras, 
onde completou o quadriênnio «legal, para 
identico logar de juiz de dirsito da comarca 
de Setubal. 4 

Provimento de emprego. — Por 
decreto de 27 de Setembro foi nomeado pa- 
ra o officio de escrivão e tabellião do juizo 
de direito da comarca de Miranda, vago pe- 
la: transferencia de João José Ribeiro, o es- 
crivão e tabollião do juizo ordinario do jul- 
gado de Mezio-frio, José d'Almeida Guedes, 

Foi pilhado. — Foi preso em; Santo 
Thyrso o ex-soldado: de caçadores; n.º, 
que acompanhando a: bagagem de infanteria 
n.º 8, fugiu de Villa Nova de Famalicão com 
algum dinheiro e roupas, que algumas pra- 
ças do dito regimento Jhe tinham confiado, 

Faliecimento. — Por officio do con- 
sul de Portugal no Rio de Janeiro, datado 
de 8 de Agosto ultimo, gonsta ter fallecido 
em viagem a bordo do vapor inglez «Tamar», 
sahido' daquello porto para; Lisboa em 10 
doMaio ultimo, o subdito portuguez. Pas-| 
voal Bailão: Basto, cujo espolio foi entregue 
no alfandega: grande da capital. 5 

" Roficias de Macau. — Por noticias 
de Macau de 7 de Agosto, consta: que: con: 
tinúa a“ reinar a tranquilidade maquelle esta- 
belecimento. As transacções commengiaes es- 
tavam animadas, principalmente o negocio 
do chá, de que se tem feito grande expor- 
tação. 

Caminho de ferro de léste. — 
Nos seto dias: decorridos de 25 de Setembro 
a 4'do corrente, transitaram: pelo caminho 
de ferro de Jéste, na: secção de Lisboa á 
Ponte d'Asseca, 7,857 passageiros, sendo7,717 
civís-e 140 militares. D'aquelles foram 164 


A receita “total nestes sete dias foi de réis 
2:270H860, sendo: 1:9808500 producto de 
passageiros , 2438405 de bagagens, recova- 
gens o mercadorias, e 1058955' de cayallos,| 
carruagens, cães, metaes e excessos, | À receita 
correspondente a cada! kilometro foi de réis 
336524. di “ 

" wemor de terra. — No dia 25 do 
mez passado sentiu-se om Andrinopolis um 
grande tremor do' terra que encheu de ter= 


“|ror toda a povoação e causou immensos: es- 


tragos. As colheitas ficaram destruídas ecom- 
pletamento “arrasadas as vastas salinas: sitra- 
das a uns 20 Iilómetros d'aquella cidade. A 
perda do sal é caleulada em mais de 460,000 
quintaes. 
care eat eee 
CORRESPONDENCIA. 
' Smr. redactor. 
Rogo a V. se digne dar cabimento no 
seu aceredilado jornal ao seguinte protesto, 
que pelo correio foi dirigido a s. exe." o snr, 
arcebispo: primaz de Braga, pelo que lho fi- 
cará summamente agradecido o que 6. 
Do Y., elo, 
Francisco José Marques. 
“Pinheiro, 7 de Outubro de 1859. 


“Osccidadãos ecclesiasticos e-seculares abai- 
xo assignados da freguezia do arcebispodo do 
Pinheiro da Bemposta, do bispado d'Aveiro, 
em testemunho das eminentes virtudes, que 
sempre caracterisaram e muito enobrecem a 
pessoa do ill." dr. Joaquim José Coelho de 
Sequeira, seu actual prelado, correm muito 
sincera e voluntariamente com o unico fim 
do bem-estar da diocose a protestar coma 
elfectivamonto, protestam peranto .v. exc.º 
revy.Ma, contra todasas calumnias notoriamen- 
to falsas e aleivosas, que, com geral escan- 
dalo das pessoas sensatas, e mais probas, 
apparecem escriptas em um communicado 
inserto em 9. n.º 757 do «Campeão do Vou- 
ga», e similhantes publicados anterior e pos- 
teriormente em outros artigos do mesmo jor- 
nal; e conhecedores dos merecimentos, que 
concorrem no dito senhor, do quanto tem 
trabalbado e se interessa pelo adiantamento 
scientifico, religioso e moral da diocese, a 
que tão dignamento: preside, pedem e ins- 
tam condeujmente a y, exe.” rev.”º pela sua 
conservação no dito emprego; e do qualuma 
acointosu malignidade se esforça para excluil-o 
com imminentissimo perigo do bem espiritual 
[o ee 

Os abaixo assignados esperamyde v. exc,* 
rev.Mº esta graça, que será um monumento 
eterno da sua gratidão. 

Pede a y. exe, 
snr. arcebispo de Braga se- 
ja servido assim o deferir. 
E Rº Me.º 

Arciprestado do Pinheiro, 6 de Outubro 
do 1859. 

O prior o arcipresto Juão Pereira Pinto 
— O coadjutor da freghezia do Pinheiro pa- 
dre Monoel Tavares Martins — Padre José 
Nogueira da Silva Malafaia — Padre José Soa- 
res da Costa — Padro Antonio Joaquim Pinto 
— Padre Francisco Joaquim Pinto — Padre 
Luiz Barboza de Quadros — Padre José Hen- 
riques — Padre Er. Joaquim de Santo Anto- 
nio da Silva Pinto — Prior de Palmas Josó 
Antonio Durens -- Padro Luiz Peroira Pinto 


2 nova j]] mo 


comarca de Lisbga, ondo não chogou a tos 


— Prior da Brança Josó Marques dos Santos 


de 1.8 “classe, 2,089 de 2.º 0:5,544 de 3.º. 


— Padre João Patricio da Silva — Podre di 
quim Pereira Pinto, = Cidadioses Joa- 
quim, José Marques = Joaquim José Pi t º 
aa rui “Baruóza de Quadros — 
N nel Cnctano d'Andrade — José Caetano 


Almeida Pinto Vilhena — Custodio asi a 
Costa — Miguel Luiz Ferreira Tavares'Perci- 
ra da Silva — José Caetano Soares —João Jo- 


sé Tavares — Francisco Josó de Magalhães — 
Caetano Josó de Magalhães — Esequiel José 
de Magalhães — dr, João Evangelista d'Arau- 
jo o Mello — dr. João Evangelista Alves de 
Araujo — Manoel Joaquim Tavares — ba- 
charel Virento Ferreira Vidal — Francisco Jo- 
só Marques — José Maria Soares — Joaquim 
Soares de; Pinho — Joaquim Dias dos Santos 
— Antonio, Álves — dr.- Antonio José Pereira 
Pinto — Caetano José,da Fonseca — Manoel 
Dias. dos Anjos — Antonio da Silva Costa — 
Manoel. José — Manoel José Ferreira, . 

vo O encanregado da publicação do presen- 
te protesto, o qual está conforme o original, 
- ' Prancisco José Marques, 

O an 

ESTERIOR. 


adrid de 5, de Pariz de 3, 
do Havre do 4 e de Bruxellas de 30. 
As noticias d'Italia são cada vez mais 
graves. Dol : ábidia 
Ao passo que continuam diversas. ver- 
sões, sobre os arranjos diplomaticos, para, a 
solução. da questão italiana, nos ducados e 
Legações, cada dia apparece um novo, acto 
no sentido da annexação. h 
Os governos provisorios não se limitam 
a lraduzir a annexação por demonstrações 
publicas, assimilam as instituições para che- 
gar á unidado. 1 , y h 
Fallaya-sg. na reunião em, Florença das 


- Fontas “de M 


Bolonha, para eleger um regente proyisorio, 
em nome de Victor Manuel. . 

Julgaya-se eminente um encontro entro 
as tropas ponlificias, bolonhezas, - comman- 
dadas estas por Garibaldi, Corria jáo boato 
de ter havido um encontro. . 
1x, Dizia-se, tambem que as relações entre a 
a França, o, a Sante Sé, se apresontayam com 
certa Lensão, e alé corria que as tropas fran- 
cezas 'sg retiravam de Roma, sendo subsli- 
tuidas por. tropas napolitanas, 

Os factos consumados, a organisação acti- 
va do exercito da liga: da Tlalia central, e 
appoio ostensivo que a Inglaterra dá ao mo- 
vimento, tendem a crear um estado de cou- 
sas, que Lorna de mais em mais difficil a res- 
tauração do, passado. 

Segundo diz a «Independencia belga», a 
situação é bêvo sem sahida para a diplomg- 
cia, e se os italianos tem a energia de pre- 
serverar na sua altitude, sabirão triumphan- 
tes da provação, que lhe é imposta pela fidelida- 
de, com que a Austria ea França pertendem. 
observar os preliminares do Villa Franca. 


DESPACHOS. TELEGRAPHIÇOS.. - 
PARIZ 2. [ 
gam urgente a reunião do congresso, ao ver!) 
como se complicam os suecessos na Italia, 


lhores disposições, respeito á França. 
NAPOLES: 2 — Parece que um exercito 
napolitano. irá aceupar Roma se os francezes 
abandonarem a cidade, 
VIENNA 2.— O «Ost Deutsche Postyacon- 
selha emprehender prompta e onergicamente 
as reformas praticaveis da constituição fedoral 
VIENNA 3. — O primeiro «edeçan» do rei 
da Baviera o o primeiro ministro da Saxonia 
Jantam hojo com o imperador, 
LONDRES 3. — O imperador da Russia 
chegará a Varsovia no dia 15: os embaixa- 
dores nussos junto das côrtos de França, In- 
glatarra, Prussio o Austria receberam ordem 
de ochar-se alli no/dia 47 para conferenciar 
com Sua Magestade. 


filha do presidente do Haiti Leffrad tinha 
sido assassinada, 
Diz a «Palria» d'esta tando que dentro 


Zurich, que confirma a' cessão da Lombardia, 
regulando as suas dividas; que haverá tres 
documentos de paz, um entro a França e 
Sardenha e outro entre as tres potencias, 


decidir a sorto da Tlalia central, 

PARIZ 4. — Hontem celebrou-se em Zu- 
rich uma longa conferencia, a que assisti- 
ram os seis plenipotenciorios. Leram-se 
nella os artigos do novo tractado ' de paz. 
O conde de Colloredo espera a resposta aos 
despachos enviados por um correio, sabbado 
ultimo. 

SANTANDER 4. — Hoje arribouo vapor 
do guerra «Marquez: de la Victoria». Terá 
que demorar-se por causa das marés mortas 
que não lhe permittem sabida pela barra de 
Bilbão. ; , 

VALENCIA 4,-ás 7 e mein: da noite, — 
N'este momento está ardendo a ponte de Mon- 
tesa no caminho de ferro do Játiva. 

PARIZ 2, — Diz-se que os avançadas 
pontificias e as dos revolucionarios liveram 
um encontro, do qual resultaram feridos. Cor- 


amigaveis as relações entre o papa eo im- 
perador Napoleão. 

TURIN 3. — Foi muito bem recebida 
a proposta: de Garibaldi para que so abra 
uma 'subscripção-de nm milhão de francos, 
destinada 4 compra d'armas. 

BOLONHA 3. — Ante-hontem pnblica- 
ram-se os seguintes decretos; 1.º para que 
todo a acto publico: principie com esta for- 
mula «Reinando S. M. o rei Victor Manuel:» 
2.º para: substituir as armas pontificias pelas 
da Saboya; 3.º para prestar juramento 'de 
fedelidade qo rei, ao Estatuto o ás leis fun- 
damentaes. Com: este motivo, tanto aqui co- 
mo: em toda a Romania se celebrararo ma- 
gnificas funcções. Fez-se um pacto de união 
entro a Toscana, Modena, Parma e Roma- 
nia. As tropas d'estes quatro Estados leva- 
rão a bandeira da casa da Saboya, 

PARIS 3.— Diz a «Opinião» que: os ge- 
neraes Fanti e Garibaldi escolheram Bolonha 
como sua residencia o do estado maior general 
das forças reunidas dos quatro estados da 
liga, Organisa-se o toda a presso a guarda 
nacional na Romania, 


assembleas constituintes dos tres ducados e de les 


—Alguas periadicos d'aqui jul- f 


O nôvo soberano: de Tunis manifestou as me-|. 


PARIZ: 3. — Dizem de Nova York que a Ê 


de poucos dias se assignará o tractado del; 


Em seguida se convocará' um congresso para E 


riam boatos: na Ttalin-de que eram: menos| % 


PARTE 


PORTO, 10 DE O 
a's 11 moras DA MANHÃ. 
Picam fóra da 


n ijereo as seguintes embarcações: 
O brigue ingle?, bacaljdeiro, n.º 46 Dolphir 
ao Oeste, 0 vapor inglez Arno ao Sul, um pala- 


cko portuguez ao Norte e uma escuna ao Oeste. 

O vento é Oeste brando e o mar um tanto 
agitado. 

No dia 6 entraram em Vigo, de arribada 
forçada, os seguintes hiales portuguezes: 

Dez d'Outubro e 18 de Maio, de Lisboa para 
Caminha, com sal, ete., e Senhora das Neves, de 
Portimão, para Vianna, com cortiça. 


O vapor Lusitania entrou no Tejo no sab- 
= ás 8 horas da manhã, Sahe ali hoje ás 4 da 
arde, 


No din Gentraram em Vigo arribndos os hiates 
1 POulubro e 13 de Maio procedentes de Lis- 
bra para (: ha; co S. das Neves, de Porti- 
mão para Vianna. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
I REINO. ' 


LISBOA, 6 DE: OUTUBRO; 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS, 
SWANSEA.—Hiale Tricano. d'Aveiro, canvão. 
VIEIRA.—Hiate do arsenal Vallado, madeira. 
IDEM.—Hiate Adelside, madeira. Ê 
IDEM.—Batéira Malla Posta, madeira. 
IDEM. —Hiate do arsenal Felicidade, madeira. 
FIGUEIRA. —lliato Voador do; Mondego, fi É 
UALMAR.=-Patacho sueco Juno, madeira. 
FAYAL.—Vapor paqueto Acoriano, 
LANACUE.—Hiate Protegido, fava. 
SETUBAL. —Hiale Liberdade, cepa, 
IDEM. —Bateira Flor de Santos, carvão. 
JIYERES. —Rarca noruegueza Saerimner, sal. 
BAHIA. —Brigue Tamega, Instro. 
CARDIFR.— Brigue norueguez Brudrem, encom- 
menda; " 
CADIX.—Caixamarim hespanhol Agapito, vinho. 
ALICANTE. Escuna hespanhola Joven Daria, 


lastro, 
“VIEIRA! Nasta Santa Martha, madeira. 
 samiDOS, ENG RO 
TERRA NOVA-—Patacho inglêz Undiin, sal. 
E DEMO e O M 
puras MENTRADAS. | : 
R «—Brigue i ; 
radio AAA -sbrigus jneles Thomas) Rengley, 


“HANRTLEPOOL. — Barca prussiana Achilles, 
cntvãa.) «7 BBDO) (um CaJTMnaOS 

TENERIRRE. —Vapor paquete inglez Amazon. 

MARSELH, senna franceza Themis, sabão. 


S. LUCAS. — Escuna franceza Emile, mineral. 
PERNAMBUCO. —Brigue Sophia, assucar. * 
ILHA DA MADEIRA.—Vapor inglez Proip. 
AMSTERDAM. —Escuna ingleza Antilópe, arroz, 
LIVERPOOL. — Escuna hollandeza Daphne , 
carvão. 


BARIDAS., 
— SETUBAL. —Hiate Vasco da Cama, cortiça. 
IDEM.—Hiate Boa Fortuna," lastro, * 
PORT) O:—Hiate Camões, corliça. 


SOUTHAMPTON.—Vapor paquete inglez Ellora. 
RIGA,—Brigue russo Robert & Louise, sal. 


PORTO, '8 DE OUTUBRO. 


Neste dia' nada: entrou nem sahiu. 
IDEM 9. 


ereir: 

as eo A Pa briga glem An; 
cker, bacalhau a Joseph Jone: 
NEW-CASTLE 9) dins=Briguê 

Chadr capilão Slrachan 

— Nada sahiu. Bis “a 


gler, capitão 


THCIguo À 
, Carvão 


Horno MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
ELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. v 
29 de Setembro — Em Gravesend, o Hope, - capitão 
E 1º» de Sines; Oscar, capilão 
Movel, de Alicante 6 Betubal. 
Em Clyde, o vapor D, Pedro, 
copitão ***, de Lisboa. 
Em Helwoel, o Juanna, capitão 
Donker, de Portimão; e o Kle- 
inkinderen, capitão Breems. de 
Lisboa 
Em Ostende, o Sophie Theodo- 
rine, capilão HMornborstel, de 
- Setubal, ' 
Em Gaspo, o Hemalope, cap. 
Vincent, da Figueira. 
Em Londres, o HMerminio, cap, 
Vianna, do Porto.. 
Em Golhenburgo, John Wilhelm, 
eap, Tornstroni, de Setubal. 
Em Gravesend,o Rosa, cap. San- 
ta Rita, de Faro. 
Em Ramsgate, o Samolet, cap. 
Nyborn, de Cronstadt para 
Lisboa. 
» Em Torbay; o Clarence, cap. 
London, do Porto para Nealh. 
Em Falmouth, o Johannes, cap. 
Ebert, de Sfockolmo para o 
Porto. 
Em Cardifl, o Cambria, cap, Bhils 
lips, ds Lisboa. - a 
Em Llanely, o Laurel, cap. Wil- 
dont Las Í 
m Liverpool, vap. Bragança, 
cop. Lloyd, 'de Lisboa, g 
Em. Shields, o. Parece Incrivel, 
cap Almeida, do Porto. 
Em Borgen, o Harmônie, cap. 
Kullberg, de Setubal, 
Em Gothenburgo, uv Johan Wi- 
lhelme, de Setubal. 
Em Copenhague, o Suomi, ca- 
tão Koss, de Setubal. É 
Em Helvoel, o Boreas, capitão 
Valkenier; Mercurius, capitão 
De Haan; ambos de Lisboa. 
SAHIDOS. 
27 de Setembro De Salcombe, ofIdea, cap. Jarvis, 
para Faro, 
— Do Londres, Janota, cap. Rocha, 
” para Lisboa, '$ a 


30 
28 


= 


» 


PARTE COMMERCIAL. 


* PORTO, 10 DE OUTUBRO. 


q METAES. Des cojuY. 
Pegás do 88000-a prata.. o So 
Onigas hespanholas—a ouro 158240 158360. 
Mitas mexicanas—a ouro, 148000 | 148200 
Soligranos—a prata. 43490 48500 
Uro cerceado—a 0] 48070 18980 
Pafacas hespanhola 940 8960 
»  brazileiras S900 + 930 
» mexicanas —  » 8900 930 
Prata em'barra—a ouro..... fot!) 8128 
Cinco fruncas—a ouro. 8880-8900 
——e— 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Rgcoita de 1a 7 de Outubro 84 
inclusivê:,, . 25:8938780 


BANDO 


Idem no dia 8. 


— em re Ludo cad 


20:598300 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
«+ PobruBRo, 8. |, 

«RIO DE JANEIRO.—=Na galera Nova Subtil, J. 
de R. c Soiza, 2 ões com vinho engarrafado. 

IDEM. — Na barea Novo Tentador , J. Lourenço 
Alvês, 150 barris com sardinha. ; 

JDEM.=Na barca Joven Ermelinda, Ayres de 
Gouvêa & Irmão, 9 barris com pregos; A. M, 
Rocha Brito, 2 barris com presuntos, 2 ditos com 
salpicões, 2 saccas com painço e 1 dita com feijão. 

PERNAMBUCO.—No brigue S. Manoel 4.º, P. 
3. Gomes, 1 caixão com cêra e 1 volume com fer- 
ragem; F. A. dos Neves, 1 caixão com miude- 
zas; Antonio Ferreira M., 6 pipas, 5 almudes e 
3 canadas de vinho, 

PARA! —Na barca Paraense, J D. Simões, 40 
barris com azeito doce; H. J. B, Pereira, 1 bar- 
rica com objectos de barro. - 

MARANHÃO. Pla palero “Aurora, J. F. daSilva 
Bordallo, 9 barcis com lazeite dave. 

RIO-GRANDE.—Na barca Allianç 
4 caixa com macella,. E 

LONDRES. —No palacho Novo 


AoçÃ.aR, Grijó, 


Activo, , 1. 
Rainha, 4 caixas o 55 canastras ei ae 17 
cojxões com doce de fruta, secco ; 
meias caixas com cebola e 150) Di 
a granel. A 
TDEM.-—Na escuna Gwen Jones, S. A. Martins, 


45 meias caixas com cebola. e 
HAMBURGO. — a jéotá Agatha; Geertruida, D. 

M. Feuerheerd Junior & 6.º, 5 pipas, 10 almudes e 6 

esta Eça ” 


y 
canadas de vinho. 
| 0 TERMOS DE CARGA, 
K OUTUBRO, 8. 
LONDRES —Escuna Cosmopolite, 
lin, de 130 toneladas. + 


B, 


capitão Mar- 


NAVIOS QUE VISITARAM/POR COMPLETA 

DESCARGA: — ado” 

“1511, Pobrumao, 8;) 111) a 

OLHÃO, —Cahique Flor de Maio, mestre Nasci- 
mento. 7 5 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
- BM 8 DE OUTUBRO. 

Assucar—19 caixas, 24 barricas o 68 saccos. 

Arroz—37 snccos. TEL H 

Linho—15 feixos. 


PorarTE POPA COR be ide | 


Pinho de Fi; Existiam na alfandega em 30 de Setembro 120 

ohivi Fio 0 É 0 saccos. - 

Estanho—1 Pai o ue Put + Exportação. 

Phosphoro. dixa. AGUARDENTE. — Tem-se feito algumas vendas 
si MPaboas NE Eri 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
X — ovrusno,8 — 
— Manifestado para deposi 


“0 rendimento da alfandega grande de . 


Lisboa no dia 6 do corrente foi de 7:9218729rs.| 
e no dia 7 de 11:1178353 réis, Desde o prin- 
cipio do mez: até este' dia têm sido o rendi- 
mento desta casa fiscal 53:5478677 réis. 


, REVISTA COMMERCIAL. 
sum + PORTO 8 DE OUTUBRO. 
ira a alfandega no mez de Setembro reis 

“orgao abel q. psd 

-  Continuaram fi gas 3 
bio, em consequencia do des! mnibrio da cota- 
ão, porque havia em Mondees Si) ta de papel so- 
NE o Parto a 521/90: porisso ns cosas QUE | 


n'esta 
praça fazem operações cambiaes não lhes conveio 
remelter ao cambio de 53 ou 53% 
Esperava-se que com a chegada do paquete 
do Brazil houvesse grande alla nas cotações, po- 
rém não aconteceu assim, subindo apenas */, a 
*/, » Sectuando-se no paquete de (do corrente 
de 5d a 5d!/, para O papel do primeira ordem. 
Havia quem tomasse mais papel a 5f!/, porém 
como não quizessem por mais'de 531/, deixou al- 
gum de ser negociado. 
EMPelparg pese tambem) transacções ja 53 4/, 
em papel de Segunda vrdem. 
Sobre Hamburgo fica nominal a 47. 
Sobre, Prriz 530 a 540, (ALA 
Desde 6 de Setembro até hoje. pode; 
tar da forma seguinte A : 
Sobre Londres à 63 n:53 4), effecluado 
» Hamburgo 47, nominal 
»  Paciz 580 2540 — » 
; ACÇÕES. 
| Esteve em apalhia o nosso mercado para pa- 
peis de credito, sendo mui limitadas as: transac- 
ções realisadas durante o periudo que medeou des- 
do a nossa Revista de 9 do passado. 
Fez-se Uma pequena venda em aeções do Ban- 
co de Portugal, porém ignora-se o preço porque 
foi realisada. 3 A 4. 
São procuradas as do Banco Commercial aos 
preços da nossa, colação, porem polcas appare-, 
cem á venda: 
Nas, no banco Mercantil tem havido vendas 
em pp udnas parcellas aos preços cotados. 
ouve compradores para as da Ulitidade 
Publica, porpniião apparecem no mercado. 
Nas da Companhia d'lluminação a Gaz não 
consta transacções. c - 
Eram procuradas até hontem as da companhia 
de seguros Garantia para 1258000 com o dividendo 
a receber, porem os possuidores pretendiam preços. 
mais elevados. 5 
Nas da companhia Segurança não consta ven- 
das comtudo os possuidores sustentam o preço! 
maximo desperta: colação. jd 
Para “as da ci mpani ia Equidade ha bastantes 
vendedores nos pretus' cotados. 
Tem havido alguma procura nas acções da 
companhia Viação Portnense, de 258000 a 278000, 
das que estão proximas a receber o dividendo. 


* ESTADO DO MERCADO. 
“Importação. 
ADUELLA, —Entraram de Nova-York 28,362 no 


— Iporções: 


» | Dita hespanhola cada sacc: 


ransacções em cam- |s 


O COMMERCIO DO: PORTO, 


brigue Aliança e 32,000 no hiate Fó. O deposito 
continuá 'avultado em consequencia das diminutas 
vendas que se tem feito. 

ASSUCAR.—Não houve entradas! directamente 
do Brazil. De Lisboa vieram 100 caixas do branco 
da Bahia, por conta de alguns consumidores. 

Às vendas conhecidos forom 322 snccos branco 
e 95 mascavo: de Pernambuco; 5 caixas branco, 
e 5 dilas e 10 saccos mascavo da Bahia; 20 
caixas mascavo do Rio. E 
Despacharam -se para consumo durante o mez 
de Setembro 235 caixas, 318 barricas, 2,748 saccas 
e 8 feixes, pezando 25,562 arrobas. 

«A existencia na alfandega em 30 do mesmo 
miez era do 559 caixas, 490 barricas, 6,788 Saccos 
e 6 feixos. z 

O nosso mercado para este genero está em 
alguma apalhia, sendo: as transacções limitadas 
ao consumo. A diferença de preços mais baixos 
na prágo de Lishoa, e- serem esperados alguns 
carregamentos tem concorrido para esta apalhia. 

Os preços regularam sem alteração os'da nossa 
Revista de 9 de Setembro. : “4 

ARROZ.— Entraram 2.754 saccas do da Índia, 
por vin! de Inglaterra. As vendas limitaram-se 
a-620 sacas regulando de 48400 n 68000 o quintal. 

“Do do Maranhão não consta vendas. 

« Deposito do da India cerca de 7,500 saccas, 
do to NEraão E: j 

“Parte das entradas, ( vindo para os pro- 
prios consomidos À 1W] R de E 

ALGODÃO. =Não houve entradas. As vendas 
foram 194 saccas, Existencia 1,300 saccas. 

CAFE. —As vendas limilatam-se a 10 saccos 
do Rio a 984000 arroba. O deposito é actual- 
mente de 150 sacços, porem esperam-se algumas 
partidas. | 

Despacharam-se para consumo no mez de 
Setembro 892 arrobas. - ue 

CACAU, —Effectuou;se uma pequena venda a 
28650 a arroba. O deposito é de 300 :e tantas 
saccas, e continua em apalhia, 

COUROS. —Eutraram, vindos de Lisboa, 1,258 
salgados seccos. , , 

* As vendas foram 1,060 do Rio Grande a 250 
rs, q orratel. 1 

Existencia regula por 900-do Rio Grande, sal- 
gados de Pernambuco “e Maranhão 1,750. a 

O mercado frou ] 

FARINHA DE P, 
a 48400 0 quintal. 


.—Venderam-se 24 sactos 


regulando a fina de 2708 a 284800 
nheiro. fuii* ente bring 
Existiam em 30 de Setembro 3925 
almudes 2/8 canadas;- 
|O mercado tem sido ab; 
vindas de Lisbôa. 
ARROZ.—Tem sido avultadas as entradas de 
anus paicional, continuando a regular de 48800 
a 58200 o quil 


tal, 


feia a” do 
pipas, 18 
astecido com “algumas 


“0 a fo 
» estrangeiro . a 
Centeio, BD a] 
Cevada, 440 a 4! 
Parinha de trigo fina arroba. 4 


i anh sacco do 200 a 8 

Dita d'america, barrica. ===. T8500 a 9$000 
As ontradas foram 22,603 alqueires de trigo 

e 44) ditos de cevada. 

dancia 


i 
- A abund, o nacional torna diffcil 
a venda do estrangeiro, lo porque esto se acha 
em apathia; deste se tem embarcado para o Algarve. 

-O deposito do trigo tambem é avultado: de fa- 
a regular. Centeio, pequeno, porém esperam- 
algumas partidas. 

s il do graudo 368000 o milheiro , 
do miudo 418000. 

Deposito do primeiro '130 
gundo 80. 

LA,—Tem sido pequenas as porções que tem 
chegado de  Traz-os-Montes, obtendo pronpla ven-. 
da de 28700 a 28750 tanto pora consumo como 
para: exportação; a 

VINHO, = 4 exportação no mes de Aelembro 
foi do 1799 pipas, 4 almudes e B canadas. 

Existiam sm de posito em E Sa mesino mez. 
para exportação 74, ipas, 17 almudes e, 
oobgaeo TA DO Pr AIRES ss 

Para 'os vinhos de exportação continua a mes- 
ma apalhia. “Não acontece ouiro tantos com os 
de consumo que são procurados a 508; e 608000 


“uilheiros, de se- 


reis à pipa. 


Generos coloniaes despachados para consumo 
na alfandega de Massarelos no mez de Se- 
tembro de 1859. do tdo 

Assucar—235 caixas, 318 barricas, 

e.8 feixos com 25:562 arrobas e 4 arraleis. va 

Café—183 saccos e 19 barricas com 892 arrobas 

e Barrateis, À 
* Farinha de pau—96 

arrobas e 4arrateis, 

Arroz—3267 saccos e 8 barticas com 20:633 ar- 
robas e 19 arrateis. 8 eoh5i 

prelo de cana+2 ancoretas e 7, garraíões 
com 11 8), almudes. | 

Feijão—[leguines seccos] 2 barricas con 9 ar- 
robas e 29 arrateis. 2 

— Melaço—23 barris, Siancoretas, | go 

96 arrobas e 13 arrateis. 174 

Madeira para marceneiros—298 paus e cousoei- 
ras com 2:009 arrobos e 25 grrateis. Y 

Piassava em bruto=695 molhos com 224 arrobas 
e 25 arraleis. Ea 


Dem 
78 secos 
eieçá 


saccos 6 16 barricas cm 357, 


Cacau —30 saccos com 95 arrobas e 29 arrateis. 
paneiros com 77 arro- 


Tapioca—3 barricas e 27 
bas e 8 arrateis. 


SE 
(160 arrobas e 1 arratel. 


Chifres—5:228 
ã ; iCeo com 2 arrobas e 14 


Algodão em ram 
arrafeis. 
- Cravo [especiarias])—2 saccos com '8 arrobas e 23 
arratois. 
Linho ticum em tama—7 saccos com 8 arrobas 
e 27 arrateis. lo ] ani 
Discouto-=-1 sacco com 3 arrobas e 13 arrateis 


DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


Evxistencia dos generos coloniaes na alfandega 
de Massarellos em 30 de Setembro. 
Assucar. — 559 caixas, 490 barricas, 6788 sac- 
cos e 6 feixo: 
Arroz. —7856 saccos. 
Algodão em rama—138 saccos. À 
Aguardente estrangeira—52 pisa e 9 barris, 
Dita de cana:—10 pipas e 28 barris, 
Bolaxa —50 sacos. 
Café—131 saccos e 9 barricas. 
Cacau —332 saccos. 
Chifres—521. 
Farinha de pau—120 snecos, 
Goma— 14 saccos e 62 paneiros, 
Meios de solla—219] o 
Ourucu—4D paneiros. 
Diversas miudezas. 


MOVIMERTO DA BARRA DO PORTO. 
Navios de longo curso entrados esahidos desde 
8 de Setembro até ? PQutulro, 
ENTRAPOS.” * 


Selembro 12 — Arribado. — Hiate Tres Graças. 
» j Br. inglez Alexandre. 


Flor de S. Simão. 
SAHIDAS. 


Setembro 
» 
») 4 
» va, Esi 
» 5 o. — Br. 
» - E ate 
» >. h E E rui 
» a. .. Draz. » ” 
» E vas —| E Ing oLorá Fitzgarld. 
» = Liverpool, — Vap. ing. Douro. 
» 13,— a lona, — H. Dous Jemãos 1.º. 
» » — Rio Grande. — Barca Paquelo do 
Rio Grande. 1 
» » — Terra Nova. — Br. ing. Thomaz. 
» » — Liverpool. Vap. ing. Cintra. 
» 14 — Barcello; Miate Orjente. 
» |». Rio Grando. — Barca Leonor. 
» » — Londre: Esc. ing. Tarlar, 
1», 4 Riga. — Brigue Gardina. 
> 1 New-Castle. — Pat. Luso, , 
» 2 Havre. — Hiate Tres Graças. 
» » — Londres. — Hiate Herminio. 
» 2 Stockholmo. — Esc. suec. Hopet. 
TIE) 22 — Maranhão, arca Carolina. 
» » — Leith, — Esc. ing. Clarence, 
» 2 Liverpool. ap. ing. Braganza. 
=» g Pernambuco. — Pat. Duque do Porto. 
» » — Tio de Janeiro. — Gal. Saudade, |. 
» 28 — Londres. — Pat. Lord Palmerston. 
» » — Pará, — Barta Amazona,. 
» »— Copenhague. — Esc. suec. Maria. 
» 30 — Bahia. — Barca broz, Brilhante 
Outubro 1 — Hamburgo, — Galeot. hol. | Anne- 


chiena. 


r. ing. Alexander. 
ho! NARA 


. — Esc. ing. Alarm. 
» » — Newfoundland. — Br. ing Dart. 
« = New-Castle; — Br. ing: Themis, 


Napios de longo curso surtos mo Douro, em 
8 d'Quiuhro, do 185, 


NACIONÃES. 


Galera Nova Temeraria, capitão Santos. 
» Aurora , capilão Lopes. 
Amizede, capitão Reis. 
Lusitania, capitão Costa. 
Camponeza, capilão Rocha, 
ova Subtil, capitão Santos. 
capitão Gavinho. 
capitão SanP Anna. 
Flor'da Maio, capitão Lopes. 


E) 


» Novo Tentador, capitão Pimenta. 
» Monteiro 2.º, capitão. Santos. 

» Fernandes 1:º, capitão, Coelho. 
» Silencio, capitão Silva. 

» Duarte 4.º, capitão Bazi 


=+=Alliança, capitão Nunes, 
» Paraênse, capilão Carregal. / 
Joven Ermelinda, capitão Silva, 
- S. Manoel 2.º 
Parece ) 16 
Linda, capitão Santos. 
» Flor de S. Simão, capitão Canario. 
Brigue Leopoldina, capitão Coelho. : 
achado 1.º, capitão Noya., 
- Manoel 1.º, capilão Silva. 
« Alegre, capitão Portos 
» Trovador, capitão Mendes. 
Oliveira, capitão Fernandes. 
Alhonça, capitão Cruz. 
Guilherme, capitão Soulinho, 
cho Harmonia, capitão Morgado. 


» 


N 


= 


? 
» 
» 
» 
» 
>» 


Pa 


» Promptidão 2.º, capitão Silva. 
» | 8. Jorge d'Aveiro, capitão Santos. 
1» Novo Áclivo. É 
Hinata Fé, capitão Campos. 
ESTRANGEIROS. 
Briguo russiano Roberto & Louise, capitão Kuss. 
» inglez- Onward, capitão Marie. s 
» 7 9 "9" Rarmers, capitão! Cobby.) 


2 0» - Gwen Jones, capitão |) eys. 
o É pato cSpilto aah T 
Palncho inglez Gem, capitão Leigh. 1 1 
Pojaca: brazileira Pernambucana, capitão Rodrigues 

Galoota hollandeza Geertruida Catharina: 
> » Poljewejel 
Hialo inglez Alma, capitão Koster. 


Quantidade Po f Nominal Quantas | Desem- | Curso em moeda. 
de Designação das acções, dos, | emilti= | holso por Ultimo dividendo pago. 
acções, das acção. sonante. : o E 
Ú gal, ” odas. ol Ol | 
Portyi 5008000 | Tod S00GODO | 5408000 | 5428000 
“Commercial do Porto. “o 20 ID dia 2008000 | 2598000: +) 
» Mercantil, Portuense, 2008000 “| * 4:878 | 2008000 2388000 
Apolices garantidas... 2008000 |. 739 2008000 | 2188000 e 
Emprestimo sobre titulos amara Municipa 4008000 - 690 | 1004000 f 
Companhia Utilidade Publica .. s 1008000 5:000 . DO$O0O | 926000 + o anno 
E, 1» (d'Amortisação gradual) 1008000 581 Tog000 8 ao anno 
» — Viação Portuense. a BOS000 3:683' SOBO0O 258000 ! 8820 Tr 
» Iluminação a ga E, 508000. 8:000: SOgODO 8 Juro Gp, c. ao anno. 
»  Viannense ,,..,. » 1008090 600 4008000 $ Juro 7 p.c. no anno 
» de Seguros Segurança . =|, 1:0008000 1:000 SOGODO | 1658000 Hogjdo 
» Garantia ! =| 1:0008000 |" 4:000 = 608000 4255000 208000 
» Equidads a BOOBO0O | 2.000 “258000 208000 —$— 
» Seguros D - 1008000 = 400) 108000 | "338000 AgO0O + 
» Moncorvo Provincia . 1008000 400 | 208000 488000 6gouo 
-» Vapor de Reboques.. n 1008000 “235 | 4008000 g 95000 
» Mineração Perseveranç; a + SOG000 -2:000 * 218000 $ o, 
É o » Harmonia SOgO0O 1.000 476500 1 “| nominal Es 
» > Amizade ,., . 508000 800 208000 | 5 nomina) —$— 
] regem 


» — Escuna Pánmers, 

» Vap. ing. Braganza. 

» y Brigue ing. Themi 

» 20 — Idem: — Escuna ing, Gwên Jones | 

» 21 Borcellona, — Pat. hesp. Sacra Pa- 

milia. 
E puTaD Se osae? — Esc, ing. Cosmopo- 
o ite. ! , N 

» 23 — Terragona, — Br. Oliveira. 

» 24 — Ilha Terceira, — Br. Guilherme. 

» 26 — Cardiff. — M, ing: Alma. |, 

» » — Terra Nova — Gal. ing. Gem. 

» 29 — Amestlerdam. — Esc. hol. Preciosa. 
1» »— Liverpool. — Vap. ing. Douro. 
Outubro 1 — New-York. — Hiale Fé, - 

» 2 — Idem. — Brigue Allionça. 

2» 7 — Newfoundland. — Psc. ing. Spy. 

»  » — Rio de Janeiro por Lisboa. — Barca 


PREÇOS CORRENTES EM 


3 
8 DE GUTUBRO DE 1859. 


tos addicionaes. —O azeite estrangeiro importado tem 


|| Além dos direitos das pautas pagam todos os generos, Sobre os direitos, 12 
notas, e 3 por 100 d'emolumentos. — Todos os generos nacionaes pagam p 


lor, e os estrangeiros re-exportados um quarto por 4 


| bre os direitos, excepto vindo em navio portuguez. 


GENEROS POR PREÇOS. OR ERRADA, 
Aduella de Riga ellos os + | Milheiro | 8508000 - 9008000 
» de Memel .« 4 DOIDO q ” S00g000 900000 
» de Quebec .. a rs E BSOBO0O 
Aguardente fina.. +. .. “+ ERR ASS CS Sb pipa 2708000 2808000 
Amendoas doces em miolo E TR SEE (0) 28400 + 28500 
» amargas .. au NAS cs estos sa (O) 28700 238800 
» em casca rija... ec A DONA dE (0) 18100 18200 
» » — molarinha ., e nes 0) 
Azeite dace.. be 09 «e «| almudo 58000 58100 
Alvaiado * ' 3 4 100 € | 18000 
Agoaraz  .. 5 3 Ea E idem Ba00 
Agodão do Pará. . 5 E Ty 
» daBahia.. .. e. aa . .. a 
» de Pernambuco 1.º sorte .. á - a 
» de Maranhão machina o . Oy 4 
» A » de pluma .. , Ea Oy 
Alcatrão de Suecia .. .. 2. 5 «e | barril idem 8150 
Arroz do Pará. o + «+ | quintal 
» CER o oe A 
» de Santos. " “ ” 9, 
TEA o ! idem | 18240 
»» Carolina .. . > 
» Sanga Fa tá .. So ar 
»odali ul o cá se A 
»— Nefonal E. o. o O ) 
Assucar ae aan CO» rato EÓ (6) 
» lo Tio de Janeiro, dito, & (o) 7 
» da Bahia ORA 53 0) idem 88000 
» Mascavo air a a EO o 
Banha de pingue "o. “ O) 
Banha d'unto a, 7 Es o 
Breu “d'America.. BRO co «| barril idem 150 
Barba de baleia em taboa .. .. W 15200 idem 300 
Brins d'Inglaterra cação - | - peca 9HO0O 
» » Es eso Dt = 3 78200 4 g 60 
» Russia... e Vs asi e 88000 e 
» 21 auiio da j N f T$UDO 
Gera amarella e tas) e 2 Ny Ff 5300 
« branca Ra Das) Jor ba co E 8400 
Chumbo de munição .. E) «| quintal 
27 sompastadilo o ES 5 100 & g100 
one rryason SUA BAD EEE pos iam 
ysson * efa Sa Cj y 8200 
» Perola. dos no 48800 | | 19 | 8180 
» Uxim .. IEP a) Eu q 18200 
Carvão de pedra inglez ato as rs pipa 268000 308000 | tonelada 50 
Caparroza sa INS Eos “| quintal 18400 18500 | 400 100 
Café do Rio .. TR E (O) 38100 38400 | 4 
dia Mlices a a : [6 ida E 
Eee yedça - 24 EA fa SOU - 24900) |. T 
» Escolha” Da | o ET idem, | 98500 
» o» b RE) | o an É 
q » RS .. va e. (0) a $ 
acao do Pará .. , “ (O) 38000 ” 
po daBabia cio cl is ii E 12 oliog | |ritom--| 18000 
Chifres grandes.. .. .. cento 65000 B4000 4 g 60 
» | Pequenos goiaba E É 38600 | | idem 
Courós seucos da Bahia e Minas... a 210 ) 
o» » do Rio Grande de 19 a 22 q u 
» » 4 de100 18% q idem | 8300 
» salgado de Pernamb. e Maranhão. mw 
E » É x do Pará e Bahia . Oy 145, 
evadinha de Fran: E ea Q id Mo 
Cravo Girofo, (.i ce, EN fm | ão 
Cominhos * io (o) 
Campeche ç. quintal 10 | 850 
5 quintal 
» CO ao ns is 
Enxofre em pedra epms 0) il 8100 
DE dveanaDas Ti” Q idem | 510 
Estanho em barrinha .. Oy idem $ 60 
Fio de porrete .. . o) g 
» barquinha .. | o K 
» de vela fino dá (0) bg: 7 
ul » —ordinario 0) 4g900 5000 
Varinha de pão do Brazil quintal 38600 7 42400 idem $500 
Folha “de Flandes .. .. caixa 85000 408000 | 100 q | 8150 
Garráfas Inglezas groza 44800 os 
E » dE premente aa ú » o 8500 
omma do Brazil em paneiros. - g: 18500 i ti] 
Lonas Inglezos de 30º polegadas 1.º peca | aag50D ago | idem 850 
ETA Lada (fe TAG ED 108500 118000 | | 1 € 
Laranja doce .. milheiro sg000 É) 
Lito ge e os ” 28000 
Linho de Riga marca WEPK . quintal 208500 | + 
» » » me - ” 218000 
» >» >» ' 208000 
» Do HEPK | q EI boo q | tra 
» Mo cep emp reg qua n 
» Peinão » Dis pda ” 198000 8 ' 
» canhamo de Riga marca PRÁ n 108500 
» “» do Pre PAR » 105000 à gica 
>» » > +,5. (DP dE DA ” 98600 idem 
>» * » » SPH ; ” 95000 
ç > E à, da aa coa Re, o! » o 78500 
anteiga Ingleza de Cor á q o a 
ea Tn o & | idem | 5g500 
Massas brancas .. .. o $ 28200 
ig á AarpRE a t sto E) 
eo de linhaça .. E mude 58000 | ide) 7 
|erezntos a é ade Q sésto disto My | ÁS 
assas de Malaga e Alicante. caixa 4 3800) it 
Pixo da Suecia o e no Ui as | barril iso S$800 ER “too 
Panelias de ferro de 3 pés, Nacionaps jo) 15000 18050 
Vimenta em grão .. .. ads a 130 8140! 100 € | 38000 
Queijo Lindrino a 280 8920 |). 
> 1 Parmezão E a OO | idem | 6g000 
» lamengo je al 55400 it 
> do Alemtejo 8 Sgdo 84300 | idem | 98000 
Retroz preto 48600 48800 
» » em Ay 28500 38000 
» de côres a 58600 BE800 
sait b to q Em BEBO 
4 te bruto : TESS UI 8200 idem 
» refinado;, sia a BLOD 6120 | idem | sHo0o 
Sarro (paga por sah. 18000 rs. por 100 %) (o) 28000 600 
Sumagre .. epuliparae isso o 500 600 
40 Do ar (o) $450 
* |Sêda péllo Turim ey a 000 8g000 
o» DE see PERSA sy SBODO Ff 68000 
» > Lombardo Resp ash. sy 58000 7 68000 
»o >» »= iam, nu 48500 5g0mO 
» trama. es Eds 8 | 5000 f 6g000 
» >» fsticiv E in as a seo 7 Sm0do 
». » Lombarda, Ro O 000 ii 
pao go dE: ar EN 48000... 7 85009 | | Mom | sgo0a 
» Regio co barão q $ 
» dd tdi á & 
» Bafla é 28500 38000 
» Berulina E Oy 280 5000 
» Persa TUAS EE PUROS 8 28600 S8000 
» de pêllo e trama nacional 1.º .. y B$ODO 68000 
» »- » my 45000 58000 
Sul,» » y 38200 38600 
» q 24100 800 
» go Roo 88000 
ad Ro em : 
ay O idem 3 
: a 8500 8550] idem oo 
“O vinho do Porto tem legislação especial : pa; 400 rois por pipa, e além disto todos os mais direi- 


egislação especial, segundo o estado do mercado. —- 
por 100 para amorlisação das 
or sabida 1 por 100 do seu va- 


-—0 commercio indirecto paga mais 20 por 100'so- 


em 


P 


E Do Porto para os portos 


E os de 3.º classe tem q augmenl 


REMIOS DE SEGUROS EFECTUADOS NESTA LIDADE PELA 
- E AGENCIAS DAS DE. LISBOA. 


to de 25%, combinado para a 1 


S COMPANHIAS PORTUGUEZAS 


abaixo mençionados : 


7 : A N. dev, vap. N. de y.v 
Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia Pa- B ilhas 3.º, Fayal, S. Jorge, ou Graciosa 1 9 e 
“rabiba 6 Santos ..... 1 Uma das dv Cabo-Verde..... 15 
Rio Grande do Sul, Pará. Uh » Loanda, Benguela, e Mossamedes... 1 » 
Maranhão o Ceará... A» Riga e Memel.....,.......0« 1h » 

- | Londres, Liverpool, Dublin 1» 4/,9%) Selubal, Aveiro, Vianna e Caminha... 1º » 
Glasgow ete.... ; al Os portos do Algarve. dis 25) 
Hamburgo, Bremen, Amsterdam: 15 Maga. .cererre cer é Re 
Havre, Bordeus, Rouen.... 1º» 4/,%| Barcellona e Tarragona. da) 
det 1 Marselha ,.......... aisiy 

isboa .. + 1 Sobre cascos de navios de vela ap 
ARO ES rapores 6 0 7% (a) por anno 59 
Estes premios são por sabida d'este porto; sendo por entrado tem mais o augmento de 4 pá c, 
Os premios acima mencionados são para os npvios de primeira classe 
Os de 2.º classe tem o augmento de 10%, de premio combinado para a 1.º classe 


[2] Os vapores pagam por anno 6%, viagena longo curso « de 7 “a em viagens curtas, 


- tudo sito na 


COMMERCIO DO PORTO. 


ANNUNCIOS. 


Phosphato de ferro soluvel 
DE LERAS, 


Doutor em sciencias, inspector da Academia, 
professor de pharmacia e official da Uni- 
versidade de Paris, 


ES: phosphato do ferro, de que em Fran- 
ça se tem tirado grande vantagens de seu 
emprego, altestado pelos principaes medi- 
cos d'alli, acaba de merecer igual approva- 
ção em Lisboa, authenticada pela Gazeta 
Medica, pelo bom resultado obtido no real 
hospital de S. José pela applicação ali feita, 
acabando tambem de'ser approvado pela Aca- 
demia imperial de medicina do Rio de Ja- 
neiro, pelos bons resultados ali colhidos. 
É preferido seu uso ás outras preparações fer- 
roginosas por serem em liquido, não apre- 
sentando os inconvenientes d'aquellas, co- 
mo perda de appetite, dificuldade na diges- 
tão, constipação de ventre, etc. 

As molestias em que este medicamento 
tem sido sempre heroico, são : anemia, chlo- 
rose, : leygorrheia amenorrheia, dyspepsia, 
emaniação, escrophulas, gastralgia, dores ner-: 
vosas, etc. A fórma de sua applicação vom 
ensinada no receituario que acompanha ca- 
da um dos frascos. 

Vende-se no Porto nos principaes phar- 
macias. « 2018) 


Leia ao noiva ted vaca ver car jo ST dora 
ERONYMO Ferreira Pinto Basto agradece 
J a todas as pessoas que se mostraram seus 
verdadeiros amigos, e que tiveram a bon- 
dade de assistir ao officio de sepultura de 
seu thio, o snr. Antonio Leite Ferreira, que 
tevo lugar no dia 23 do passado, na capella 
dos Terceiros de S. Francisco, em quanto 
lhe não é possivel ir possoslmente áquelles 
de quem se lembrar e como a outros se 
confessa muito grato por mais esta prova de 
amisade. (2019) 
CE SO TU 
CLARA Joaquina Pereira Braga, Igna- 

D. cio José Marques Braga Junior e Jos 
Maria Rego não tendo podido tomar nota 
de cada uma das pessoas que ultimamente 
tantas altenções e obsequios lhes prestaram, 
agradecem por este modo, (na impossibilidade 
de o fazerem a todos pessoalmente,) a estas 
e aos ex2.º8 e ill,M0Ssnrs. que se dignaram 
honrar com a sua assistencia o funeral de 
seu muito presado marido, pai e sogro snr. 
Ignacio José Marques Braga, manifestando 
a todos o seu vivo reconhecimento, . (2015) 
E CRE OSSO asi 
fi MANHÃ 11 do corrente, pelas 10 horas 
Ii) da manhã, tem de dar-se á sepultura o 
cadaver da exe."º snr.º D. Maria Carlota do 
Souza Canayarro, na igreja do Terço e Ca- 
ridade, aonde tem do celebrar-se um officio 
de corpo presente: não ha convite, mas es- 
pera-so que as pessoas parentes, c amigos, 
concorrerão a tão religioso acto, pelo que se 
mostrarão eternamente agradecidos seus filhos 
é genro. [2025) 


à Nº dia 17 do corrente 

tm, mez de Oblubro,. por 
40 horas da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações, rua do Almada n.º 66, se ha- 
de proceder á arrematação voluntaria duma 
morada de casa com os n.º 236 24, com 
um grande campo de terra lavradia mixto, 
com ramadas, arvores de fructo e dois póços 
rua da Cavalhoza freguezia de 
[2023] 


Cedofeita d'esta cidade. 


Instituto Bracharense, 


STE collegio, situado em Braga, à entrada da 

cidade, no lugar o mais sadio, prehenche 
todas as condições favoraveis para a boa hy- 
giene, sobre os exames publicos que tiveram 
lugar, vêr o Jornal do Porto de 6 de Se- 
tembro. As pessoas que desejarem os pro- 
grammas do Instituto podem dirigir-se á rua 
de S. Francisco n.º 11, (2021) 


COFRE da recebedoria do 3.º hairro, si- 

to na travessa dos Clerigos n.º 44, esta- 
rá aberto desde o dia 11 do corrente até 10 de 
Novembro proximo para a cobrança da 1.º pros- 
tação da decima de industria, de juros e mais 
impostos annexos do anno civil de 1859, da 
freguezia de Massarellos, Miragaya, S. Nico- 
Jau e Victoria. [2022] 


DIRECÇÃO do «Asilo Villarealense» de- 

clara que reputa pertencerem-lhe os ob- 
jectos que: sahiram em premio na extracção 
da rifa que teve lugar no 1.º de Novembro 
de 1859 e não forem procurados até igual 
data de 1860. 


A pharmacia de Eusebio Pimentel Tava- 
res, Praça de Carlos Alberto n.º 25 o 
26, precisa-se um ajudante, (2022) 


FABRICA DO FREIXO 


Ná depositos do Porto e na mesma fabri- 
ca continua a vender-se sabão não obs- 
tante os excessivos preços das materias primas 
aos preços seguintes: 
Mescla superior............ 100 rs. 
Imperial de 1.º qualidade... . 100 » 
» a » 


» k 9 » 
Amarello 4.º » 60 » 
» 3 a sm ateto 300) 


Por grosso e a retalho, e em porções 
de 1:000 arrateis para cima 7 e meio p. c. 
de beneficio sendo 2 e meio p. c. em genero, 
e 5 no importe, e recebe-se um terço do 
valor em moeda de cobre. 

Os snrs. consumidores pela preferencia 
que lhe dão confirmam o credito da sua boa 
qualidade. (2016) 


JS da Veiga, mestre da arte culinaria é 

pasteleria, continúa a morar na Praça del 

Santa Thereza n.º 47, 2.º andar. 

À R. Ferreira Vianna tem para vender 
= pelles de verniz, e o accreditado oleo 


PREMIADO E PRIVILEGIADO POR 8. M. CATHOLICA, 
ESTABELECIMENTO POR CONTA DO ESTADO, 


Um 


S; 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


E NOMEADO POR ORDEM REGIA DIRECTOR DE 
AGRACIADO COM VARIOS PREMIOS DE 


- DISTINÇÃO, DE VARIOS SOBERANOS DA EUROPA ETC. ETC. 
ACABA DE REGRESSAR DE LISBOA A ESTA CIDADE. 


As pessoas que -quizerem consultar as 
enfermidades ou diformidades que pertençam 
exclusivamente á orthopedia se poperão diri- 
gir ao Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 


ATTENÇÃO. 


BRIGUE portuguez Leopoldina ancorado 
1) a Massarellos, tendo sido recentemente 
louvado em. rs. 5:09580000 e não se tendo 
verificado sua arrematação no dia 28 do pas- 
sado por falta d'arrematante se ha-de arre- 
matar judicialmente no Tribunal do Com- 
mercio no dia terça feira 11 do corrente pe- 
las 12 horas da manhã com abatimento de 
uma quarta parte. 

Este navio foi construido o melhor pos- 
sivel em Villa do Conde no anno de 1855 : 
leem 258 toneladas de arqueação, boa mas- 
treação, vellame correntes, ferros etc. O 
seu inventario se acha no cartorio do escri- 
vão Lessa, (2005) 


Vendem-se Ancoretas 
ua rua de S. Domingos n.º 
8, preco commodo. (2003) 


ERTENDE-SE saber quem é nesta cidade 

o procurador do ill.mº snr. Antonio Gas- 
par da Cunha Araujo, que foi dezembarga- 
dorem Lisboa em 1814, porque pertende- 
so pagar o laudemio de tres moradas de 
casas terreas sitas no lurgo do Fojo fregue- 
zin que foi de Campanhã. [2002] 


LEMENTINA Roza Pereira, parteira, pre- 
vine as suas freguezas que mudou da 
sua residencia da rua da Ferraria de Cima 
para a mesma rua n.º 168. (1999) 


OARES & Irmão mudaram o seu escri- 


ptorio para a rua das Hortas n.º 138. 
(1940) 


RELOJOEIRO 
4 
UEM pertender uma bella lo- 


Q ja já afreguesada para re- 
lojoeiro falle no largo dos Cle- 
rigos n.º 20. [1991] 


S advogados Josó Luciano de Castro e An- 
tonio Francisco Tavares, mudaram o seu 
iptorio para a-Praça de Carlos Alberto 

n. 18 : (1985) 


(o) 
REBOLEIRA N.' 30 
ENDE-SE por preços commodos aduella 
para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 
sura o de superior qualidade recentemen- 
to chegada de Quebec. 
Taboado de pinho de Flandres de 14 e 
18 pés de comprido o 3 pollegadas de gros- 
sura, (1935) 


escr 
o 


Trespassa-se 


MA loja de peso, sita no largo da Boa 
Nova, n.ºº 19 e 20. Tracta-se na mes- 
ma. - [1915] 


UEM quizer comprar uma morada de casas 
de um andar grande quintal, e agua de 


e meio, sita na rua da Piedade n,º 12, fal- 
e grosso, e de muito boa côr. 

ma rua n.º 209, 

Uistica, tenciona, o mais breve possivel, es- 

de discípulos, para poder, com mais facili- 

collegio. Quem se quiser utilisar do seu 


le na mesma casa, ou com a ex. snr.º D. 
Nº rua do Souto n.º 62, 
(1908) 
Interesse Publico 
tabelecer uma aula nocturna para ensino do 
dade, organisal-a, 
prestimo, queira ter a bondade de dirigir 


de figado de bacalhau de Evans, Sons & 
€.º, rua de S, Francisco n.º 44. (1561) 


poço, e uma casa de um andar no fundo 
do quintal, e tem de largura na frente chão 
Rita Victoria Guimarães moradora na rua 
da Batalha defronte da Casa Pia. - [1979] 
ha para” vender esparto 
chegado ha pouco, comprido 
OMINGOS Gonçalves, mudou o seu esta- 
belecimento da rua Formoza, para a mes- 
ULIO Eduardo Augusto Cezar, em atten- 
ção ás conveniencias commercial e ar- 
novo systema — METRICO DECIMAL, — para 
cujo fim precisa colher suíliciente numero 
O annunciante tambem se promplifica 
a leccionar particularmente, ou em algum 
seu nome e morada, por escripto, á rua de 
Santo Antonio n.º 146 0147, 


zesn.º 75, desde as 10 horas da manhã á 1 
da tarde, e das 4ás 6 da tarde. — Aos 
sabbados gratis para os pobres. 

(1074) 


Loteria de Lisboa. 
1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:000g000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 14 de Ou- 
tubro, 


Os mesmos venderam da lo- 

teria passada os seguintes pre- 
mios em bilhete inteiro, quartos, e cautelas 
de 500 reis, 250 e AO reis. 


n.ºs 4191 4008000 
6352 2008000 
1075 1008000 
14h0 1008000 
6301 - 4008000 

G0%000 
. - (403) 


Machinas a vapor 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 

dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam, 

Rua de S. Francisco n,º 24. (1413) 
J 


OSE Balthasar Rodrigues Pereira & Ir- 

mão, com armazem de vidros na rua de 
Santo Antonio n.º 214, teem bons vidros de vi- 
draça, e vendem a pezo e por medida, por 
preços muitissimos commodos. (1984) 


PARA ALUGAR 


MA boa casa e dous armazens 

terreos e sobradados, contiguos 
á barreira de Massarellos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rozario n.º 149. 2 


ec 


ILLUMINAÇÃO A GAZ 


A rua Nova dos Inglezes n.º 4, tem um 
grande sortimento de candieiros e lustres 
pára gaz. 

Cannos de composição de todos os ta- 
manhos para gaz e agua, globos e outros vi- 
dros de diferentes feitios, e todos os mais 
objectos que pertencem a iluminação a gaz. 

z (1344) 


QUEIJO GLOSTER 


ENDE-SE na loja de chá de J. J. de Ma- 
galhaes Lima rua das Flores n.º 163 e 
64. + (1987) 


QUEM quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 


, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia, que dá pão, 
vinho, fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que o compõe e mostrará os titulos. 


CMRE 


q Es à venda um grande sortimento de capas 
polainas e sapátos de borracha que vende 
por preços commodos. [1978] 
FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
Cavaco. 
ESTA fabrica vende-se a retalho vidro 
cortado por todas as medidas que se 
encommendem a 95 rs. o arratel, 
Ha tambem uma pessoa que os põe indo 


Quarteis da Torre da Marca n.ºS|: 


MADAME GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
Mudou o seu estabelecimento para a mesma 
rua de Santo Antonio n.º 53, 54 e 55 
ONTINUA a ter o mesmo 
sortimento de chapéos para 
luto alliviado, de 38600, ft, 
48500, 58000 a 98000 reis, 
e um grande sortimento de chapéos de cam- 
po modernos. (1894) 
CALDAS, 
RUA DAS FLORES 0.ºº 24 a 27. 
ECEBEU um bello sortimento de vestidos 
completos para homem, capas e paletots 
para senhora, platinus, punhos e regalos, 
e muitas outras fazendas de gosto é noyida- 
de. Preços commodos. [1959] 
; M sugeito de 28 annos de 
idade, tendo todas as ha- 
bilitações commerciaes, tanto 
d'esta praça, como da do Bra- 
zil, offerece-se para caixeiro de qualquer casa 
commercial do Brazil ou portos d'Angola, como 
sobre-carga d'aigum navio para qualquer porto 
dando todas as abonações exigidas: quem o per- 
tender dija-se ao escriptorio do expediento 
d'este jornal, em carta fechada com as iniciaes 
A.B. €, para ser procurado. (1880) 
ENDE-SE ou aluga-se a pro- 
priedade do largo do Corpo 
da Guarda n.º 405, 405 A e 

» Com pateo, cocheira, cavalhariça sepa- 
rada da casa, jardim e grande quintal. Tam- 
bem se vende as dos n.ºº 107, 108 e 109, 
de 2 andares, jardim, cocheira e cayalha- 
riça. Estas propriedades são dizimas a Deus, 
e teem oito pennas d'agua do bica, 

Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 
Loyos n.º' 24 a 26, armazem da Vista Ale- 
gre, está encarregado d'esta venda, | 

- (1469) 

[e senhora de idade com as prendas e 

habilitações proprias a uma senhora, of- 

ferece-se para úestra de meninas de qual- 

quer casa particular desta cidade. A quem 

convier, póde dirigir-se á casa n.º 35 e 36 
na rua de Cedofeita. 

M o armazem de J.-M. Lobo, Praça do 

D| Pedro, continua o sortimento de pa- 
pel para forrar salas, [1764] 

Ná rua Formoza defronte do mer- 
cado do: Bolhão, aluga-se um 
SA predio novo com agua de bica 
no quintal e na cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sahida para a viella 
das Pombas e canalisado para ser iluminado 
a gaz. Tem todas as disposições para se- 
rem «separados os baixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 
o pretender falle com João Leite de Faria! 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar, [1693] 
ENDE-SE um cavallo de 
boa altura, idade de tres 
annos, côr castanho, bem fei- 
to e de boas qualidades, já ensinado a tra- 
balhar em um cabriolet; quem o pertender 
póde procurar na rua de S. Miguel n.º 45. 
(1983) 
Na Pharmacia de Ferreira, 
RUA DA BAINHARIA N.º 36, | 
NCONTRA-SE á venda aguas naturaés de 
seidlitz, vindas em Dotijas hermetica- 
mente rolhadas e capsuladas de zinco. 
(1558) 
Espa uma boa propriedade, 
sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
consteuida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada ; quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te deste jornal, 

J ri 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 

O vapor inglez =DOU- 
RO, = capilão W, An- 
dreson, sabirá com 
brevidade. 
Consignatarios F, Cha- 
k miço, Filho & Silva a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr, Car 
los Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
: (1954) 


Para. Londres. 


O novo vapor inglez da 
carreira = SYLPH, = em 
commando de J. M. Cas- 
tle, sahirá quarta feira 12 
d'Outubro, ás 2 horas da 


tarde. ti 
Quem quizer carregar ou ir de passa- 

gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 

erheerd Junior & €.º,ou a Miller & C.º, rua 


dos Inglezes n.º 81. 


(174 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade 
db a veleira barca = FARIA 1.º, = 
H d'onde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 4.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na rua da Prata n.º 30. (2020) 

Lloyds: para carga tracta-se com 


Para Leith. 
did Carlos Coverley, rua Nova dos 


6) 


pilão J. Foster, classificada no 


os caixilhos & fabrica. (1038) 


A escuna ingleza =ALMA, =ca- 
Inglezes n.º 52, 


Para Lisboa. 
O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
4.º feira 42 do correnz 
te, ás 3 horas da 
? tarde. 
No escriptorio do dito vapor seguram- 
se fazendas a */a p. o. e dinheiro a p. c., 
sendo carga do dito vapor. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, £.º andar. (Esta) 


Para Hull. 


À escuna ingleza=-ONWARD 
= capitão T. Norie, sahirá 
com toda a brevidade. 
Consignatarios A. Miller 
& C.º, rua dos ingles n.º 


49) 


81, 1.º andar. 


Para Glasgow. 

A escuna ingleza == FARMERS, 

= capitão Thomas Cobley, clas- 

sificada no Lloyds de 59 tone- 

ladas, suhirá com toda a brevidade por ter 

a muior parte da Carga engajada. 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes nº 52. (1808) 


- Para a Bahia. 
O brigue = TROVADOR, = sa- 
EE hirá no dia 40 do corrente (se o 
tempo e u barra der lugar): 
ainda recebe alguma carga e passageiros — 
tracia-se com Soures & Irmão na rua das 
Hortas n.º 1437. (1581) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A galera ==LUSITANIA, = capitão 


Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
ga e passageiros, 


com muita brevidade: para car- 
tracta-se com Francisco 

Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 
(1657) 

Para o Rio de Janeiro 
A barca =JOVEN ERMELINDA 
=de 1.º classe, acha-se prom- 
pla a sahir no dia 15 do cor- 
rente, sem falta, para o que con- 
vida os snrs. passageiros, apresentarem seus 
passsportes e realisarém suas passagens ; bem 
como os snrs. carregadores, seus conheci- 
mentos, no escriptorio de Manoel Martins 
Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 38 e 
9; [4551] 


Para o Pará. ) 


Vai sahir com muita brevidade, 

por ter a maior parte da carga 

prompta, a barca portugueza =— 
PARAENSE. = Para o resto dacarga e pas- 
sageiros, ' tracta-se com Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º 66. (1442) 


Para o Rio de Janeiro 
: A barca: portugueza = FLOR 
N DE S. SIMÃO = espera-se 
muito breve n'este porto, aonde 
tenciona demorar-se pouco 
= tempo, por ter o seu carre- 
gamento quasi completo: pura o restante e: 
passageiros tracta-se com Vieira da Cruz & 

Machado, rua Nova de 8, João n,º 98, 


Precisa-se de um snt, cirurgião pao 
a prosente viagem. (1745) 


Parao Riode Janeiro. 

A excellente e veleira barca= - 
FM brevidade. Recebe carga e passa- 
geiros a pagar n'este ou n'a- 


NOVO TENTADOR = sahirá com 
quello porto Tem bellos commodos e tra- 


clamento. Tracta-se com Eduardo da Costa 
Corra Leite, na rua de S. João Novo n.º 
6. (1501) 


s 


Para o Rio de Janeiro 
A barca = LIMA 1.º, = sabirá 
com muita brevidáde. Para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
Ignacio Josó Marques Braga é 
€.º, Calçada dos Clerigos n.º 9 40. 
Lt971) 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade a 
barca == DUARTE 4.º:= para car- 
ga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
n.º 102, [1598] 
Para o Maranhão. 
A galera = AURORA, = de 1.* 
classe, capitão Lopes, sahirá com 
E brevidade : para carga e passa- 
Beiros tracta-se com Rodrigo Antonio de 
Azevedo, rua do Almada n.º 384. 
(1397) 
Para o Rio de Janeiro, 
Sahirá no dia 10 do corrente 
mez d'Outubro a galera=AMI- 
SADE : = para o resto da carga 
e pássugeiros tracta-se com Manoel Pereira 
Penria, rua dos Ferradores n.º 39. 
[4312] 
 "ESPECTACULOS. 
2.º feira 10 de Outubro. 
- 8. JOÃO. — Companhia Lyrica de Emi- 
lio Lanovilla. — 1.º récita do 1.º mez d'as- 
signatura. — À opera em 3 actos — IL SAL- 
TÍMBANCO. — A's 8 horas e um quarto. 
2.º feira 10 d'Outubco. 
T. BAQUET. -— Companhia de Zerzuela 
Buile, — 2.3 representação. — A 'zorzuela 
em Zactos— A MARINHA. — Seguir-se-ha 
um fasso hespanhol pelo. primeiro par. — 
4 zorzuela em um acto — O VISCONDE. — 
A's 7 o meia horas. 
Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


(1925) | 


Hna da Ferraria de Baixo n.º 126, 


